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�QA'��Waie�;u .. homem· que derr;b;·�"; regimtl
I INDIA . NAS: NACOES·

.

• comuDisla depois da ta. GtaDd� Guerra.!
i NOVA D.dJli, 9 W.P.) - O CUNHADO DO PRIMEIRO MINISTRO NEBRU, RAJA BATBEING, ACUSOU, HOJE, O" .

LISBOA, 9 (U.P.) - EM SUA RESlD�NCIA NO ESTORIL FALECEU, HOJE, O ALl\'U-1
'9 (:OJ'flnE�Ú)Ü

REPR,ESENTANTE
DA INDIA NAS NAÇõES uNIDAS, KttH....�� �fNOl'J, DE .INCLINAÇÕES COMUN��.·, .RANTE NICOLAS HORTHY, ANTIGO REG ENTE DA HUNGRIA. HORTlIY, O

1l0l.\'U:l\:1. t TAS. EL;� CARTA AO INFLUENTE DIÁRIO TIMES OF IND �A, O CUNHADO DO CHEFE DO GOV�RNO DIZ QUE QUE DERRUBOU O REGIME COMUNISTA NA HUNGRIA DEPOIS DA PRIMEIRA
! MENON Cm;SEGUm DIVIDIR O BLOOO ARARE E DESI iTEGRAR (i) GRUPO AFRO-ASIATICO NAS NAÇÕES.t GUERRA MUNDIAL E GOVERNOU Ó SEU PAíS ATÉ A SEGUNDA GUERRA, CONTA·

I UNiDAS; E CONCUJE QUE Só UM PARTIDÁRIO DO BLOCO VERMELHO'FA:ttIA I�$O. -,
\ 1 VA OITENTA E OITO ANOS. , .

'

..
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ANUNCIAO-Z;SUN", DÉ :BALTIMORE
U-9 ?�." i�íe ;t;JWl!IT

.

r

� ariam!w !��V!n IH aio a il�! ! � U U! HI io ur �
BALTIMORE, 9· (UP). - O pendente John Grahím, diz Baron, fotógrafo da CÔrte da vez mais intensos, dízen- me.es. De momento se acha ta r' a Londres, para passar pagando 'entre o povo Inglês

jornal "Sun", �e Ba1tim�re, ü seguinte: "Os comentários que .morreu de um ataqur do·se que esta viagem do du I em Gibra.lta"r,' na etapa final uma semana com a rainha;' que apenas sabe acêrcà d.i
diz que a saci2aade lnndrína começaram, no verao passa I cardíaco, no outono passado que ao estrangeIro era para de sua VIagem, a bordo do antes de em,barcar ela para família real o que a ímpran
está "comentando aberta." do, Insinuou-se que o duque aos 46 anos de idade", .

que passasse a onda. O .du- iate real "Britannía". O [or- Portugal. Esta viagem será sa britânica pública". Os [or'
mente uma desavsnça entre de Edimburgo tinha mais que'

I 4,crescenta o daspachr, que que está fazendo uma via I nal afirma que se planejara . entre.J8 e 21 do corrente. Mas naís ingleses nada publica
a rainha

-'; . Ellzabe�,h e o du . interesse passageírn por uma os boatos foram tornando ca.1 gem ao redo� do mundo de 4 inicialmente, que deveria vol !
05 planos _for�m âlterados e: ra� sobre tal rato. O duque

que de EdImburgo , Um, das ! dama desconhecida e que a .

,
."

o() � o duqua rtcara em q.i�r,a:ltar realIzava uma VIagem na epo
pncho, procedente de Lon i enccntrava regularmente no I a1"0 XLIV - O MAIS ANT IGO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N. 1 2 9 8 O

I ate o dia 15 quando Ira en I ca do Natal ·e a rainha e J
drss e ,ls::;inac�J p: lo CJrres- apartamento. particular de co.itrar. a rainha em Lisb:>J marido trocaram msnsagen,
___ o

a qual deverá permanecer ai
de felicitáções, através do

& ( �-4� �U Uit�m:f',U�U��GARAS ENFRENTAM ()ordo do "Britannia", ·duran, rádio. O duque em sua man-�.lIlw�uIoIfllI;K�J n n te 2 dias com o, marido, an- sagem disse: "Nós rogamos

TANQU�ES SOVIE'TICOS .'

tes da vísíta oficial a Portu I em palavras usadas há mi
gal, .'

Ilhares de anos, que Deus nos

I
r proteja, tanto a mim como

Para os que acreditam nu V. M. mesmo quando estamos
ma decavança, entre a sobe- I separados um do outro" . .1\
rana e o esposo a viagem foi rainha e o .duque casaram a
i\lutil. O "Sun" 'acrescenta 20 de novembro de 1947. O
que Os boatos, de quo nem casal tem dois filhos: o prin­
tudo anda bem na família cipe Charles, o herdsíro d-i
real, circularam vários meses trono, e a princesa Ann de
e que "agora se estão prc- 6 anos.

'
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Vila-L'ôbo's à frente da Fllar­
mônica-Sinfonica,de N. Vork

.-

Nova Iorque, 9 (V.P.) - 12 de maio'.' A formosa or- movimentos das "Bahianas 70.° aniversário. Nessa série teín, notando-se ainda a
e()� Maestro e compositor questra norte-americana es- Brasileiras n.o 1" "Choros de concertos em que se in-

I
atuação de artistas famosas

brasileiro Vila-Lôbos rege tará sob a batuta de Vila- N. 6" .e Mandu-Carará" in- cluiu- Vila-Lôb.os. figura� I dentre êle� os. violinistasfá dois dos concertos da fi- Lõbos nos dias 28 e 29 de cluíndo-sê ainda "Salomão", outros nomes msignes, tais .Nathan Mílateín e Zino
larrnônica .: Sinfônica de março, com o concurso da de Schmitt, e "Abertura como Mitropulos e Berns- I F'rancescattí.
Nova -Iorque programados "Shola Cantorum" e do côro Concertante", de- Guarnieri '

BUll)jH'f\ST - Um tanque s:lviétic(j abriu fogo contra as para quatorze semanas;' os da "High School of . Music :1, maioria em premiére" pa-
li;ll�11'··I�."; hm't;;àU'l mas não pouda evitar que realizass,em quais se inic-iaram em 24 de & Art", Da autoria do maes- ra o auditório nova-orqui- NA-O'· PASSAuma dr;E!01l8tl':!C§;ü -Ue luto cm 'memória de SEUS 'eompa- janeiro e se estenderão até tro serão apresentados dois no.
trtntas mortes so]) as balas ,1.OS invasores vermelhos du
rantc o lévante' pela Iíberdade. A presença de Vila-Lôbos Londres, 9 (U. P.) - A rainha Elizabeth aco-

.. Muitas das mulheres que s:;guiam as bandeiras naeíonaí.s CON·SEGU.IRAM A LIS.J:RTA'.A'''''O DO.(
na .Pilarmônlca �. Sinfônica lheu com um sorvíso âs noticias publicadas na imo

(à clirrHa) fora,,"i], feridas pe}·-S.l'USSOS - que estãOI preo- 'I; '- J de Nova Iorque representa prensa, estrangeira, de que estaria brlgada com seu
eupadns per 1Í<ío puderem eliminar completaffi(mte o espí- .

_

. .' mais uma consagração na esposo, o duque d€ Edimburgo. ,E. deu a entender quel·iül (11) Ubel'llade, na Hungria. Os soviéticos se .mustram MANIFESTANTESc 'd
.

,

"

VI a artística do. grande com qualquer personalidade da vida publica está expostaperturbados pur SU:1 íncapaei dade , completa para apresen
tal' un1a descuIna· lógica 'por recusarem entrada a obser ' . . IJositor brasile.iro,

/
quando, _iI bp,at()s <iessa o.i.·dom, q'ue nito mer(lcem ma.ior aten-

vadores das Naçõ�s ·Ú;nidas 1:_1\ HuIÍg-ria -:- exéeto que es',
Nova De'1hi, 9 ÇU. P;) �'F.uncjonari,os indu� jll!)tatl\e;nte, f..esté.ia ü f .. seu, .,.; ção. _

tejam l'2vaml" mais tempv do que eS,peravam par.a lavar '. a,�irmam, em c..,ara,t:c( n'ão ofi�i'ât; ;4.i(�';Q,s.Jioos ofi�l.ls .j. :
. .

, .... . " .. ,��,,,,,-., .' ",.
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.

F.::�::foq:er�;!i:a-S��:s fi��\���� Li'lre aume�t�' à �edida l�i��e;�::���!:��i·�'!t:���a�tll��l�:t�!�����;;�_ :S·'i. '8"O""'·I·e'C'e's'"S'. 8·';·n··
....

·0·S' ·,.3'8' ,.'0'0"0' . HUI'';en's�que Re .s�.hem de ftlais maSSUCI es e deportaçoes da J�ven- los portugueses em ·GOR. A intervenção dos ,EE. :.UU.
.tude'da Hungtia, OS Sl}.viétjCO's continuall. em sua-�amJl�' havia sido soÜcitnda peio primeiro' ministro Nehru,nha dcs,,'sneJ'a<1a para conter a derrocada' de seu lmpertO '. ARGEL, 9 (UP) � O co .. Iças francêsas n:1 Argélia. ,ge' podem cUidar' do cQntraban"�,

em sua' recente ·.:j"ita ao presidente Eisenh.ower. despúrio. - (USIS). ,
.

. . ?1an ante em chef� das.fôr. neral. Rao.yl Salan, conferen .. ; do de armas, pois estão mui
c .- ....----

' ---._ .. --- ... ----- dou, hoje, longamente com to ommados em 'comjbater o.�

M··-'·-lG'l·h�. r� ..
s

. d�!.�....

·"

..
··",· Pesso,:s' Quereml,Q'·\If!r'B�õ�•..·, &�VI'r'III.. ·�.&·

o ministro da defesa sr'. Bour; vinte m.il homens do exerci-
"\A ç "W � - �\ I ges Man:mr!, em Tedasa .. 1:, to da libertação argelina. Pa-_', ,') I f':ll' "

-'. I ,\' - '... n s c'a d cl '... d' t d d

.Vl'r do EG"'ITO' __

"

ParQ. O Bras'l·1'I,::-}.-=------�-���.'�ü
.... � . �..._J �-::-�-._'-__'� '-_j_...

e sa o. aSI o, . c arou ao .a-lmpe Ir a 'en ra a e al'

___
..

_
_ _ _ _ _

_ _ _ _ _
_ _ _.. _ _

ministro qu= os; q�arenta mAilj' �as, vinda� .da Tunisia, se
.

.. �- -� .. �....-. - -�.... "-".�""" homens do exercltú frances rao necessanos outros trin ..

CAIRO, 9 (UP)' _ O' em

I
ma diante do edifício da em· Re:velou o :r, Max�milifl.d I :: vê�i:e��b��e oes::�:!���a��n:�Plo:;aÉ���:f:�' :0 c��� � em operaÇões na Argélia não' ta �il homens.

b8:i�a,dai' do �ra'sil, sr. Maxi ba�xada d�esqe o ama:Q.hecer de·F�gueredo. q.ue e.sta c�nce';l Uru,�uai, dev�ria .estar aprovado term,inativamente � APRE' fENTARAM CR-EDENC'IAIC',111111ano de FIguereôo, decla �)�e o enc�tra�en�o do expe ç1endo em medIa, vmt� �ISt? I dentro em tres meses, a c9nta�' de 23 de novembro I- J. Jrau 1:111 � li. reprosentação � �; �llcnt�, ao mel?
.. dIa, � qu� fi perm�nentes de resldenc.l.a II de 1956.. �

� seu' p:üs já recebeu uns seM embalxada se ViU obngada.:1 por dia, e 9Uf neSse total· f1- Es�a aprovação exigia não só a assinaturà do � RIO,9 (VA) -.Q pres:den mentos de ·palestra. com o
mil pedidos de

vist,o,s,
. desd� aumeritar o seu pessoal. Afl� gu.r�m �Ultos

Chefes.
de .fa,

pacto, pelos governadore� do

R,
ia

G,,rand,e
do Sul e

j;a
te da RePública deiceu de' chefe do. Govêrno. A::i se re�

1.0 de novembro, e' que essa ,
, ."

. I mlhasl de modo que a clfr:\ de Santa Catarina; como áinda a ratificação pelas "Petrópolis, ontem, especial� tirarem, o Batalhão de Guar-
cifra continua a a.umenta�· mau .ta�b,em que as vez.es o,� ,t:epresenta ,umas �uarenta respectivas Assembléias Legislativas.

. menb Para receber as cre. .das prestou-lhes as honra;
D2clarou o diplomata bras:- funclona_rlOS da embaIxl!-da pessoa�. Ate, ago.ra Ja �orll:l1l Assinado p�los chefes dos Executi�os, em To.'- denciais dos novos embaixa de estilo, fazendo eXEcutar Os
leiro que já foram concedI' dO ,Bras.lI trabal :Iam ate �! concedIdos 'ylstos.a 50� �tah?: r�s, .0 convênio, restava.lhe o pronunciam,ento dos dores do Perú, da Venezuela pinos nacionais dos três paí-
do: 1.200 vistos. Acrescentou mela"noIte, no exam� do.>

I n.os, 200 gregos, hbaneses, S,l . Legislativos. A 23 de' janeiro último, a Assembléia � e do Canadá, srs. Cados Eche ses e do Brasil.
que cs interessados fazem prQcessos. _�_r_I���tro�:....__ .:.....__ .. __

, gaucha examinou-o e ratificou·o. � capar Herce, Leonardo Altu, �. _ ••• 'u - - - 'u ,

-

,

..----

V O LTA A A G I TA R
Como o prazo marcado na lei federal se

aproxi-l
Ve CarriJIo e William Arthu: P-r·e�"m-"I·-o""N"·o·b·el

.

.....v.c:Qm..t".-.���w...�.·.x.�-��·.·.......�.-,;·

D I V t\ R f! I O "
'

masse do têr_mo, sem qUe a Ílossa Assembléia, sôbre Irwin, respectivamente, de "

i' �iid��!U� MAIS I v\.·.· ,
. o assunto tivesse 'um

pronu,nciamento
e a m'ltéria signados, para, chefiar as' re I ' .

� u��,n�>í!' �
OS' M E I O· S· P A R ,l A'· ME N TA R'E S fôsse de relevan�e interê�se para o Estado -� cum· presentações diplomáticas d \ �a Pai·;._: LÍ11hus p:lo R€,embolso

:�:� pr.imos o nosso dever de; G�osicionistas: alertamos seu·: países junto ao govêrnol
• I'a>:tai! Tradicionàl fir- . _. .

.

o situacionismo a respeito da-gravidade de o C()D- b.rasileiro. As solenidades de RIO, 9 (V. A,) - Segun
ma de São Paulo, admi- RIO 9 tV.A.) - O proble-.!. expressão "indissolúvel" do vênio não ser concluido 'por culpa catarinense.

�.
.:!ntreg:r .das cartas revocató-' do notícias Chegadas a est:1.:; te Agentes, dando exce- 'I. ma d� Instituição do divó�- artigo de nossa Carta M;lgna I A nossa advertênciá não visava a esclarecer ou rias do:! seus predecessores e' capital, o pr_ofessor Eugene� lente cc.missão e belo � cio no Brasil vai voltar a ag:� que regula o casamento no'

a deter'minar os responsáveis pelo d'escaso, pGr IÍmi-' . ias novas credenciais r€ali-, Pittard, presidente da Sacie,

�:'I mostruúiú gratis. TE- ,:',,' tár OS meios parlamentares, p�ís .. Ess5l i:?iciativa segundJ tar-sel a um relato dos fatos. . �
oaram-1>ç no Palácio do Cate-, dade Suiça, de Americanistas

CIDOS LASCO :- Caixa desta vez num movimento se dlvulga e encl!-be�ada pc-

�
Somos- oposição e somos minoria legislativa. te, às 10h30m, 11 e llh:lOm ! e diretor do Museu de .EtnJ·

.� Postal 8,305 - '8. Paulo. que parece de maiore� pro" l� deputados: �erglO Maga- Não é atribuição nossa substituirmos o govêrno e prE<:entes todos as membro' .

grafia de' Genebra, propôs
���� porções. Um grupo de depu· lhaes,_ do PTB, .Gurgel do

s�a ma�.oria

�arl!lm,im,tar,
para suprir-Ihes as'

omiS-j.das
Casas Militar e Civil da em.nome daquela Sociedad0

.tados-divorcista" esboça no Amaral, do PR, 'e Nestor
soes e as ausenClas. • presid�ncia. da República.' o nome 'do marechal CândidoO ClIMAX Q.l HOSPITA.LlDI\DE m:mento a'-constituição de Duarte, do PL. Registramos, vigilantes, Uma falha, grave e que . Após a entrega das cred:m- Màriano da Silva Rondon

uma frente parlamentar que tantos ,males pode caus�r à ,econOlni� e ao progres" c'Ífiis, _

os novos �mbaixado: para O' Prêmio Nobel da P:1Z
defei1derá na Câmara dos

O' . '.'YI.s··'eounl" so do Estado, no geral, e do Oeste, 'em partic�hll".' res mantiveram alguns mo .. de 1,957.
DePutadas a emenda consti- O governildór Jorge Lacerda e a sua maioria Wl

,

���o�<�bje�i��rd:�����trd� I\res�I.'denCI.al :::��::n::rtr::�;�:�a�er:::a;�::s �u�:'�o3��:'-II_NO COMANDO DO IV EXERCITO O �

y
- ,

Dão-se as mãos e luademelam quando querem dar GENE'RAl ZAC I' S
-

�erpesa com.' o fi!I� : c���d�a�ã�i�es�� . �:�::�:.:��!�r:it��fCj::d!�· ;'���i::s S:e�:ah�::" . AR AS A SUNÇAO
;lJ .J

quadri'1llotor "Viscount" ad ' tituição. , dicado pelo atua_! pr3sident'
I� '1 d U

C-' quirido na Inglaterra par:tl .
Por que, então, não se ente�dem, agOl'a, para a

� R�CIFE, 9 (V.A.) - Chegou quando era rntédico da 'poli-
��®5S0a � ii 0'80 uso. do president� da Rep.u· i defesa de Santa Catarina? Por que não se reunf'm de surprêsa, "hOje, a esta ci- cia mineira. Acrescentou qu="

Iblicá. As noticia� que davam.... e não decidem Se devem ou não cumprb' OI que, a lei •
c:....de, o general Zacarias \de 'saindo da luta política, 11'1

1 956 d I determina .para dar validade jurídica ao convênio
.

Assunção, que vem, assumir qual seu candidato. /Epilog",
l:em' sua che�ada 'como marCa 'a

I
e, também, para não f"ltarm03 J'a d,e�inicio a com- o comando d.o IV Exércit:>, de Campos, foi derrotado P01.',J' ,para, hOJe' ou pata aproxImo. ..

.. _

f f' úlad promissos e a princípios de urbanidade' para' com Falljendo de�larações à im 275 votos, abandonou defini·
RIO, 9 (V . .<\..) - S::gUndo dIa 8 nao °d�m con Ir a�, 'os nossos"'vizinhos e futuros sócios na hidro-f�é. prensa, afirmou o g'ner31: tivamente a política, rajnte

:ladC'·� f:>mecidos pelo bala.n I na A��o�au lCR;', Co�o se· s� I trica do' Rio Uruguai? .' .

"8:rei apenas um milita.' gra�do"se na vida militar
C:J de G:mtadori� Geral dll be, o VIScount esta e.m No

I De' ",ma. certeza o situacionismo, representado no coinàndo do IV Exército Afirmou' ainda' o generctl qJ �
�epublica, ele\fou-se ª' ,Cr'" ,v.a York de�de sexta-�eIrR .u� I

pelo Governadot. el. pela sua maioria le,<rislativa _ assim como fui. apenasl:ul11 .fôra c9Inpanheiro de turma
')9 849 17" 815 00 a despesa em bma completando nas oflCI. . '1 •

d P
.

"d I L tt t d... • J, ,

mor'cana um trata- deve comprenetrar-se desde já: de que não atirará CIVl no governo o ar,a.
.

o genera o, en o am,

CURITIBIl·, Paraná.. 1?56, com o aumento d\��n; :-:nt� �nti .. cor�osIvo da� .vi à, oposição.as culpas da sua omissão. O que dela: d("l.
,

Dec�arou ainda _o general b�s. ingressado no Colé�io
DI'a'rl'a Solte'lro desde. 150 00 clllJ.;entos do pessoal Cl

t ab Ih estê que está correr em 'prejuizo próximo ou d,istante, p:wa,
Santa

!
Za�arlas de As:unçao que era MI�ltar em 1904, n:a� n�o

, ;nilitar. gasct ..

r !cut do pela fabri- Catarina será por nós averba(lo sem intermiten- 'amlgo do sr. Juscelino desd0 qUIs fazer comentarlOs a;

Diária Casal desde. 250,00 Só .com o pess?:ll das al� �eni� l�a. A�sim que fique cias, à c�nta dos verdadeiros re�ponSãveis. 1932, q��ndo fo� fer:do na �titudes do. m:nistro da
tarqUlas subvencIOnadas p- a

t
g

erviç pilotado pe-
.

Mire-se o Sr. Jorge Lacerda no exemplo "Preciso revoluçao daquele ano e me- tiUetra,'

C
)

C f
� d M ha- lo TesourJ o aumento alcan pron o o s o "o

d R' G d d S'l
.

I 'f' t" r - >om a e a an
� C $ 765051744380 Com 1108 coroneis Celso

R,ezende �
o 10 ran .e. o

_
u, que p anl ICOU_e es a l'\ea 1-

!
�f)""()_()�(l....c)�()""()�()__()�(J""""(l<�

PRACA TIRADENTES I b-uess�al 'militár' es�a despe' Neves e Isrr(ael Paes, �ecolar. zando a eletrlflcaçao .do Est�do.. E nao ,pense que,. 'I'
.

'ó
Elid. Teleg;. "lordHote,l"

-

Te. I.,:
2904 ,\ :,i�j:OU em Cr$ 6�1.773.137,30 rá para _o��_���ne�r�: I, ::,�s:��:a�a�:::!�gla e ausenclas, fara o mes�no.

'irG'II.'
.

< Em "Nós�a Cap�tal" ,
••8€l'••�$�C@CíE>f}6!$,,�s••e•••••••••••••••••••"'."••".·"··'·······..

1 � ',' A rêde de Oapivarí - outra das .s�as al)fego�' �'Il , "". I,
.

,o
T.T

• r.: a ' a'
'-

• das REALIZACõES - vai aparecer atrasa-da de dOls � � IL' I

t:� '> eJarn na �, I pa�lna
.

.

.

anos com referência a.o aumento de capacidad� da � t�
.

'. Promessa é dívida

C
. · . .

P" a'
• � Usina. Se, a par ·disso, por falha do nosso g�verno, .. ,
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,.'

Direito que 01'8 f'euteja as bodas de prata da sua

fundação � éramos seis, como no romance da sra .

. Leandro Dup.pré.
.

o ,horário das' aulas, naquele- tempo,
um aluno valia mais do que divisas da 5.a catego­
ria, não, era fíxado pela rigidez de uma pcrtaria do

Diretor, mas estabelecido mediante acõrdo entre

professores e académicos, ou melhor, entre .acade­
micos e: professores, Até nisso os fundadores da

,Faculdade, armados', de heroicas renúncias, concor­

davam para levar a missão por davante,"
Durante o dia, no horário normal, tU trabalha­

va na Delegacia do Trabalho. E à noite" no jornal
A República, então dír igldo' pelo sr. Nerêu. Ramos.

'Cabia-me, dia sim dia não, a revisão final, de página,
que ;nunca estava pronta antes das 2 horas da ma­

drugada.
No dia seguinte, às 7,30, era a aula' de Econo-

mia Política, do Professor Fontes. "-

No verão, a coisa ia, sem maiores canseiras. Ma-s
no inverno, era duro, durissimo, evitar o sono e

vencer o frio. Compreendendo o enorme sacrificio
dos Professores, fui aluno pontualíssimo. Ainda
assim perdia para o Professor Fontes, qus ao fim
do ano chegava sempre com a- marca olímpica das
a ulas dadas.

Pensei, certa vez, vencê-lo. Vou contar. As
suas aulas, como disse, eram às 7,30. No inverno
isso significava o clarear do dia. E aquele, pelos
idos de -Santa Rosa de, Lima, amanhecera tétrico:'
o vento sul cortando com tal força que ao bater na

. gente não se desviava, mas atravessava direto, en-'
regelando-nos I1S f'rescuras : , cargas d'água, de
instantes a instantes, varriam as ruas, sem visibi­
Iídada.maior de dez metros; descargas elétricas ex­

�"'iluiam apavorantes, mal desapareciam os feéricos
dos fuzís ou dos fIasches da, objetiva,' do diabo, a

,fotografar a terra ; as ruas planas da cidade eram
rios caudalosos e as calhas .cachoslras fragorosas
e espumantes.
Enfrentei essa tempestade para ter o gosto de _

encontrar a Faculdade fechada, aE nos altos da
Soberana.

Quando ali cheguei... a porta estava ab'erta.
Devia ser o becel. Não era. Esse falhara. Era o

Professor Fon-es!
Molhado até os ossos, tir itan do de frio, 'enten-

di de sugerir a supressão da aula:
'

_

- Professor' Só estou eu, todo enxarcado e ...

,

--Então vamos cumprir o nosso dever, para
compensar o sacrff icio da nosaa vinda!

E durante 40 intermináveis minutos eu amal­

diçoei as teorias de Maltus, de Gide, de Lerov
Boilie�l, de Almeida Nogueira e de outros. clássicos
à prova de cichones ...

GUILHERME TAL

O.SVA,LDO. MELO. '

PRO.MESSA É DIVIDA - Por isso, vamos

paga-la. �ü mês de janeiro. p. passado, prometemos
dar um furo. .Foi uma promessa meio anr lscada, de

vêz que a notícia poderia ter sido . veieulada por
outros colégas Trata-se do Decreto nlO 40.5�0, de 18

de dezembro de 56 agora publicado na' integra e já "­

em minhas mãos (cópia) é claro; Esse documento.
do Gnverno Federal, deciara de dtilidade publica e

auteriza a desaprcpríação de imóveis necessarlOS

ao servíco do Exército. Nacional, de terren,!)s situa­

dos no nosso Estado e divididos em várias glébas,
três); com 89 pJO'priedades e no valor englobado
de 10.819.293,30.

o. art. 2° diz que "o. imovel em apreço. se des­

tina à instalação do campo de instrução de MARE­
CHAL HERMES".

Art. 3'0 - Fica o Ministério. da Guerra, autori­

zado a 'promover a desapropníação em causa, cor-

, rerido as respetívàs despesas à conta dos, recursos

.erçamentárfcs para o exerciciu de 1956. Art. 46 .

'_ o. presente Decreto entra em vígor na data de sua

puhlfcaçâo, revogadas as disposições em contrárto.
Traz o referido documento, as assinaturas do, Pre­
sidente Juscelino. Kubitscheck,:_. Presidente da

Repú.blica e Henrique Lott -.,- Ministro. da Guerra.
áutra� quaisquer informações, encontrarãc os

leitores no "diário Oficial" da União, nlO 29�, de

,24-12-956, pag... 24492/4.
, '

Falta informar .que é no Oeste Catarinense, que
se instalará o CAMPO. pE INSTRUç.ÃO., ,"MARE­
CHAL HÊRMES". Diante" dessa declaração, podem
es ledores pergum.ar t '.- "Afinal, porque a notícia
em "� NO.SSA 'CAPITAL", quando não. será aqui

=

escolhido. Q Campo?
Explica-se. f; q�e essa provídência do. Governo

Federal, prova em prtmeiro lugar, que o. Exército
está alerta 'e firme em dar ao Brasil, cada vêz mais,
todos O'� motives para torna-lo um pais capaz de se

defender 110.1' si mesmo. E" agora vem o. outro motí­
vo : __,_ A criação. do CAMPO. DE INSTRUç.ÃO. "MA­
RE€HAL HERMES" é caminho aberto para mais
outra notavel iniciativa de nosso gloríoso Exército,
qual sejã, 01 da instalação' em FLORIANÓPOLIS,
de mais uma Região. Militar, que está sendo já ob­

jéto de estudos e que naturalmente ainda nêste ano.

se concretizará, 'AgGra, conforme ouvi, "FLO.RIA­
NóPO.LlS já poderá comportar a séde da nova Re­

gião., pois�\com- a, sua Universidade dará .ensejó a

que muitos müços no ser,viço militar. e. mais üs que
comporão 0.: C.P.O..R., que tambem será instalado.
aqui, possam estudar mais livremente, "sem neces­

'sidade de se lGcümoverem para outros'. Estadüs".
A nütícia, julgo, não. poderia ser melhor e cabt!

perfeiü':m�te bem 1\(;sta colúna,' não. so.mente po.r
.ser um fato emípentemente naciünal e ainda por
oS dizer respeito. ql1antü a séde de um'a futura ,Re­
gião. Militar.

BODAS' DiE OURO,
Festejaram, ontem, o quinquagésimo anivers'ãrio

do seu casam:mto, o nosso e,.::timado conterrâneo, sr.

Marcos Cordeiro, velho servidor da, Alfandega, ora· em

justa aposentadoria, e sua exma. esposa, sra. Id: 'Mada
Souza Cordei,ro.

Gom a.festiva data rejubiram as pessoas amigas' e
parente': do _distinto casal e, de modo 'eSPecial, seus so­

brinhos, �r. Arnaldo Lúz, do 'alto comércio .locaÍ e ,à
srta., :qilma Souza, que desde �, prill1!.eira infância, vi'
veram e foram educados sob o teto d.os seus estimados
tios.

Ao venerando ca,sal nossos respeitosos cumpri-
me'lltos.

------, ---�

DR. ALFREDO r. RUSINS

/

(

Quando na Presidência da República, o emi nente catarfnensa Senador Nerêu Ramos'
enviou ao. Oongresso Nacional prO'jeto�de lei 'federalizando a nossa Faculdade de

Direito. Apróvado êsse projet� nas duas ca Sas do, Cnngressu, foi 'a lei saneíonada pelo.
ilustre Presidente Juseelíno I{ubitschek. O CliC·}.lê acima roealísa o momento. da .assí-
" .

\ "

'

natuea dessa lei.
"_--:,;

"

\ANIYER�ARIO.S
- I' - sr. Valdo Rosa, compe-

tente "Revisor" do Diário
.

.Oficia.l do Estado. , •
-

- sr. .Leopoldo Teixeira,
funcionário da Penitenciá­
ria do Estado,
- sr, Aldo de Freitas No-

Coluna Ir8bal�ista
Na Cidade de ,:L·�aial ocorrerá, dia 17 e 18 do cor­

rente mês, importante reunião' de todos, os Di retórios

:"lunicil)ais dos 'Municípios do Vale do Itajaí. Esta­
rão presentes 'os s\::; Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago,
'j,resident� da Executiva Estadual, Senádores- Saulo
{amos e Carlos Gories de Oliveira, Deputado Federal
f<.:lias Adaime, Depurado estadual Ol ice Caldase muitos

I·
.utros próceres petebistas :�e; proj�ç��. •

"

'

A convite do GO'lernàdor Jânio· Quadros seguiu'
" 6ara São :r.aulo, semana finda,. o Dr. Rafael Cruz Lima,
I !)residente <da -CoÍnpanhia- Nacional de., Se'guro' Agrícola.
J ;Chefe .:d0 }txecu�ivo pa�l�list�, interessado �m cQn�e:
er 1)' plano· de 1'egurq. a-gi'ícola e pleitear providencia.s,
(han'.:eve vári,ôs ent�.�dimen.!os 'com o Dr. Cru'z ,Lima.

ronha.
- sr. Candido

ello, clínico l.·esidente: em
Ri.o 'do Sul.

-

)
í

. �,
, - sr. ii.>dir Silva. '

_ , ,

)�.Farão �l'lOS àmanhã .' Entre a 'Cf'u'z· e" a Espad�'--:x:-- �menmo M�'co AntonIO, '
U

Estiveram em ,;0nf�rência com <) Dr. Acácio Gari- filhinho do sr:'''Àntonio·Nu'_ I De vez em qUtl,r.uo, um sopro de esperança sacod�,
')aldl S. Thia'go, n-:: i<éde do PTB� vár.ios- líderes sind\- nes Pires' é de sua exma:' a alma de gente que, ha seis anos, desde que o sr. Irineu
('ais e' presidentes de sinaicatos de Itajaí, tais como

. esposa d. Wanda
-

K Nunes
I
se apoderou do governo, sem descanso, vive amargyra-

:{ermes Mendonçà, Presidente do Sindicaté de Constru- Pir·es. da, com os 'descahiolOs dã mais desastrosa administra-
:to Civil, Afonso S:'!ntana Laz-ari, Presidente do Sindi-

_ sr:. Orlando Teixeira, cão de qUe ha ,memr.ria neste vasto Brasil.
ato, de Fiàção e Ticelagem, Feliciano Galdino Dia§, hábil: linotipista-chefe da O novo govêrno, que ja perdeu um ano na ingràta
,'residente do Sindir?to de Oficiais de Marceneiros, Se� [mprens� Oficial do Esi&;dü. tarefa de acomodar amigos e correligionários, tem en­

,ero Lazares,. Pres!dtnte do Sindicato dos Metalúrgic<?s, _ sr. João Medeiros Ju- �I!iàdo atitudes de independência, 'parecendo, às_ vezes;
'lenriqtie Vicente d,', Costa, Preside_nte do Sindicato dos nior industrial em Rio do' {iue vai libertar-se da influência nefast�' da UDN, para.

-�mpcegados na Indústria de Papel e Papelão,'Aurino·, 3ul.' I I' nuzar melhores de&'.inos.
. -Jósé da Silva e B.:'mardes' p.etres, influen.tes lídel:es, sta. Modesta Morais' O concurso no magistério ,público, recentemente,
::ndicais. Savas, filha'do sr. Nicolau' r.�,ra �reenchimento de vagas, ao que contam os jornais,

-:
- . '.' --o :x:� ,_

_.
-

I
Savas,' do alt<r comercio!' evelou· que o govêrn9' deseja trilhar iiovos caminhos,

,

Seguiu, pelo avião de carreira, para o 'Rio o Depq- desta praça.
.- " 'I (:ifer(jntes daqueles que notabilizaram o sr. Bornhausen

;:.ado Braz Joaquim Alves, que_foi }ratar de vários e im� II _ sta. Marlene Ab-rahão. ('orno o gra.nde ma:feitor dos serviços públicos do Es-
ortantes prohlem,al" ligados_.ao.MimiGípio' de' Brusque. ,,_: tenente Eugênio_ Laza-" tado. Aindá assim, no de ingresso, já houve "marmelada'.'

. , --:x:---'-, 1'0 Cidade, da Reserva Remu!" Mas a esperança dura' pouco. Logo se extingue. O
O Dr. Alm-iro 8atàlha, Diretor do SAMDU e Pre- nerada da Policia Militar .do-' í'J'. Lacerda, ao que parece, não pretende fazer sombra

',dente da 'Executl';a Municipal de Florian�polis, que, Estado� ao seu antecessor, a quem deve, em parte, a sua ascen-

v: acha 'ha Capital da República, resolvendo assuntos de I
__

-

.

cão ao govêrno, e v�j em zig-zag pel�,'l}Iel'!mo caminho,
"('u alto cargo, visando ampliar nêste Estado, a atuação - ACO.RDEON sem rumo e vacila:lte.

'

la acatad{t e simp:.=i'·jca' instituição de assistência. popu- Vende-se um acordeon Ora desde quando assumiu a chefia do govêrJlo, fa-
rtr, !'egress'ou satisfp.ito. italiano em estado de no-

'

:a-se' que S. Excia. vai mandar 'promover concurso 'pai'a
--:x:-- voo Preço de ocasião. In- : preenchimeílto de "b·gas na Fisc�lização da Fazenda, e

Regressaram df\ Rio o Sr. Nel:Y R�sa, Deleg�do 90 formações com Sebastião outras repartições..-'- '

.'

'APETC, e Otto Mariath, Delegado do IAPM, em Laguna VieÍl'a (Banco Inco): I, Ja' hoUve, o ano passado, uma tentativa nesse s.en-

:nde exerce as ftiríc:,ões de Secretário, Geral da Executiva .. - ------ t;cio, que fracassou ante a pressão dos amigüs de S.
o PTB. O Delegado do IAPETC fôra ao Rio, confor- I �'xcia., que exigiram aprovação antecipada de seus pro-'Florianópoli;s hospeda prazerosame'nte, mais uma· vez
rr.e esta secção no'ici'ou, para resolver a situação dos

EC"EMA' tegidos. ,

o ilustre Dr .. Alfredo T. Rus1ns, técniéo de Museus da ))i._ mjneiros do Sul do Estado. A situação ficou resolvidá. .. \ E o assunto p[(ssou ao esquecimento. Morreu. Su-
retoria do Patrimônio Histórico e Artístico Na'CÍonal do Mi-

Não per�ita que eczemas, erupçõe�, miu.
nistério' dbl' Educação e Cultl.lra, e que aqui 'esteve há cinco

CAUBY PEIXOTO CAN,TARA' PARA micoses, manchas vermelhaS, friel- A d t f I d
an,os, quan,do da inaugur'ação- da "Casa Vitor MeireHes". ras, acne ou "psorlasls" estra�em ... gora, an a-se ou ra vez a an o em concurso na

,FLO.RIANO.'PO.LIS sua pele. Peça NIl<oderm ao-.seu !)ar. Fazenda
O ilustre visitante apr'esentou-se, ao Govêrno do Es- ' . macêutico hoje mesmo; VeJa, como .

,

.

,

'

,'OLHA O JACARE", UMA REVISTA CARNAVALESCA Nlxoderm !ica�a com a coceira em 1 I Será que desta vez vem a furo? Duvidamos. E du-
tado é as Altas Autoridades M,ilitares de, nossa Capital, -

minutos e rapidamente torna sua.. -.'
d"COM A CRIADORA DA' MU'SICA DO, MESMO N0ll4E pele macia, clara e aveludada. A vldamos porque/a nlalO1' parte os mtermos, que, sem

PCl'is trouxe'a incumbencia, de visitar 6s Fortes de São Jo-
,_ VERA LU'CIA. lTALO CU'RGIO E SEUS ARTISTAS, nossa garantia é a !lua maior

l'OnCUrSo .ocupam OS principais' setores da Fiscaliza-
,�é da Po�t'a Grossa � o der Sant'Anna, sob a gUa',rda dO'

�UMA APRESENTACÃO ESPECIAL. GLENDA RU'BIA protec.ã�.
cão, nâo teve ainda tempo de preparar-se.

Min!stérfo -da Gperra, 'e' 'os de �anta Cruz, em Anhatomi"
,:_ A VEDETE \DE BIKINI" ,__ • E assim não telão a menor cnance de êxito; Mesmo

rim, e Santo Antonio na Ilha Rat.on GraIlde, sob',� guarda CAUBY ... CAUBY ... CAUBY .. ;
(

que, em mui.tos caSG!!, como é fartamente sabido, o con-.

do Mirli!ltério"da' Marinha, e' que C'stão tombados naquele' Ele estará cantando, ,dia i..6, no· Teatro A/lvaro de CAMINHONETE (urso não exigisse tOllhecime,ntos além do ciclo primá-
Patrimônio.. Carvalho, na gozadH - revista carnavalesca - "OLHA O Vende-se, a vista uma rio, muitos não lograriam aprovação.

Na sexta-feira o Dr. Alfredo esteve em demorada vi- lACARE". Ford F-I - 1951, em óti- E o descalabro 'continua, com 'numerosas vagas no

sita à Ponta Grossa, extasiando-se ante o magestoso ·mo- Também VERA LU'CIA, a graciosa, criadora da mo í'stado.
'. "luadro de inspetorf's de Fazenda ocupadas por interinoR

numento constituido pela Fortaleza aWexistente, cujas r.1archinha que tem 6sse nome.
Tratar à Rua· FelIpe (IUe, inseguros no erllprego, 'São páu para 'toda obra e

ruína.,: ainda em estado d,e recuperação oferece uIp ótimo
'

E ainda há mais: ITALO CURCIO, CEtIA CU'RCIO, Sch!,,{I�dt - 34 - sala 6,

I
ror causa das incertezas do futuro e poi' outros moti­

ponto de atração para Os turistas que nos visitam. Se belil LUIZ DA SILVA e a maliciosa vedete de bikini � GLEN- ,..............._..""...":..-_......_..�_...... 'os, Mm ingentes esforços, vão fazendo seu pé de meia
que havendo dificuldades ao acesso do importante baluar- nA RU'BIA. VE�'DE SE '::;ue cresce tanto, às vezes, que chega a estoirar.
te da colonização portuguêsa em nOSSa Ilha, há possibilj- Tudo isto reunido, e mais os artistas aqui da ter- I�' -" O govêrno tem ('onhecimento de ludo, segundo se

dades de serem demovida.s, conquistando o lugar que mw m: LAGARTIXA, LUIZ DO FREVO, ESCOLA DE SAM- -Uma Casa' ComerC'ial. afirma, mas não age, não se anima 'a realizar o concur-

reCe na veneração do Povo e no respeito Na'Cional. hA PROTEGIDOS DA PRINCESA, BOI DE MAMÃO, Tr,atar com o sr. --:A.lcides so que lhe permitiria livrar-se dos maus elementos, com

Demorar-se-á o -ilU'3tre' visitante alguns diO,s em nossa CACCUMBI, PAU DE FITAS, formam a receita do
na Avenida Mauro' Ramos, mêdo dos seU8 companheiros de partido..

Capital e retornará aO Rio de �aneiro, levandq, imp'ressõ�s -�)ais ,dIvertido espel,4c:ulo musical já'. 'a}iresentado '18m
.

Ao que consta, receia tambem desgostar. o sr. Bor-
de quanto lhe foi proPorÇ!ion�do :ye('e resl.lltándb 'em útimo' F'lori-allópolis. , .

'

_. _, ",
,

.
.

nhausen, que ao sair deixou tudo arrumadinho a seu

relatório que apresenta'i'á a0- Dileto!! Ueral daquela Dire- Embora fugindo, ao· se� gên'ero Cúrcio,: o grande
V" 'E' N D 'E _ S E

modo, e vai mantendo nas funções de cOrnado os qU'e se

.toria. e por certo trará novos', a�pectos. à nossa Capital, que a,tor ,de "comédias, participará "de. -e,�petác.ulo por tratar,-
�.

valorizam pela baju{ação e s-el:vilismo.
;

Ireputa uma mara�ilha da natureza 'e que não deve ser �e de um' benefício para a' Casa do Peqúe:no' Jornaleiro pior mol:ivo de- mudança Nessa bitola, o :;1'. Lacerd� re<;ebeu os serviços pú-
desprezada.

-
-

'

r- de uma homenagem as fôrças a��madag, �sediadas em bma:' g'eladejra Bacelli, de hi icos das mãos ,do seu antecessor e 'como prometera
I,ossa Capital. 15 ués, e um conjunto esto- continuar a obra de maiOr güvarnante que S.)Càtarina

O ESTADO form;ula ao ilustr·e visit;;tnte feli.z estada
.

Também Sabin!j e seu Conjunto, pelos mesmos mo� fada. ja teve, vacila" entre endireitar ou pérmanecer no. erro

em �ossa Capital, acompa-n�anqo·à, quando de 's:eu regres� tiv9s, .. es,t�r.ã,Q ç,óQ.JÍ�'ranpo., n�ssa
: grande [noite � arte e'-:' rrfi�flr à Rua Gel. Bitten· que tanto desorganiza e infelicita o Estado.,

;;_, ':0,'.:05 de feliz viagem.
"., , .

_, éea;J'i�de.><'_,,< ,

"

:, .
I

';, ._:.:--
: '-" ., .... ,

:úlrt 131 - sobrado� apto, M. G.

g05 Santos ..
� sta. Thelrna Elita Car-:

doso de Sou.za, filha do te"
nente João Cardoso de Sou­
za, da Polícia Militar do Es­

tadQ,
- sr. ,dr. Alfredo Chini-

..

Õ MÁIS ÂNTIGODIAlhõ"'i)E S: CA'i'AR'ntÜ
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COM APENAS
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.'

de -

�Í1trada e o restante ,em
10 suaves mensalidades

(Plano ap ovada pela Carta.Pat.eQ_le fede,al ,97 da Agência Junior de ,Publicidade Uda. - Rua Alciada Guanabara, 17 - IS.· andar - Ria d. Janeiro)

V. compra um DIVINO - o colchão de molas
mais vendidó no País e ainda - tem a mara­

vilhosa chance de divertir-se "à grande" no

melhor e mais animado Carnaval do mundo!

Veja o que lhe oferecemos:

• Tôdas as despesospcgcs para V. e l'acompanbante',
• Viagem de ida e volta pela Real-Aerovias
• Entradas para o Gran�e Baile de Gala no Municipal
• Estada em Hotel em Copacabana

, , ,

VEJA COMO E FACIL PARTICIPAR
Escolha em nossa loja um dos
mcrcvllhcsos Colchões de Molas
DIVINO - de confôrto científico.
Automàticemente pela compra V.

passa a concorrer ao sorteio I

No dia 26 de fevereiro, às 20,30
horas, será realizado o Sorteio,
no Clbbe 12 de �Agosto, \

com a presença de Autoridades
Federais. O vencedor s'erá -conhe­
cido na' hora. Assim, se V. fôr
o felizardo, terá alguns dias poro
se preparar pera' a viagem I

Divino "j-uperll - Com faces para calor e

frio. Revestimento e� tecidos Jacquard,
exclusivos da Probel. Garantido por 5 anos.

.. D·ivino de "Luxo" - O colchão das estrêlas,
Estofamento de primeira, em pasta de algo­
dão e crina ánimat Garantido t)or 6 anos.

Divino "Mola �á9ico'; - Indeforrnável, su­

per-macio. Molas eletrônicamente temperadas.
Garantido por 3 asas. Revestimento exclusivo.

E V. VAI PELA' Visite-nos hoje. mesmo, para 'concorrer a 'sfe fabuloso concurso I

,
,

-,

J

V. e seu

acompanhante
, viajarão num

confortável avião:
- da Real·Aerovias,
gozando a

tradicional cortesia
da maior

organização aérea
da-América Latina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O' SENHO'R J.4. VIU a maravilhosa variedade de
ternos de verão recebidos pela "A MOl).E-�AR"?

O' SENHOR JA Sl\BIA que durante êsses dois me­
ses (Fe�er�iro e Março) essas roupas podem ser com­
Ilradas a vista, com 20'% e pelo Crediário de "A MODE­
L4R", que é aliás G mais antigo do Estado com 10% de
.abatimento? ' .

, o

/
o SENHOR JA .SABIA que as confecções mais ta­

IT,J0sas, as. roupa� mais b:m acabadas e de elegância qua­
Si que ínexcedível sao as das marcas "DUCAL"
'WOLLENS', "LA SALLE" e "CHESTER" . d"o,

t t·
. , cUJa ven ,a

e, es a ístícaments, ;� maior do país?
.

Que mais. de 7G% de Senadores. e Deputados Fede­
. i ais vestem a roupa DUCAL? .

Que essas mar»
-

. as sao, agora, exclusividade de liA
MODELAR"?

O' SENHO'R JA SABU. que na' "A MODELAR"
. pode-sa compr� uma bôa camisa esporte,· por Cr$ ....
f:9,00 - um terno de linho, por Cr$ 1.050,00 - uma boa

.
calça de linho por C1'$ 420,00 e um paletó de schantung,
por Cr$ 280,00?

.'

O' SENHO'R JA SABIA que também em paletós, cal.
ças e camisas esportes, em conjuntos Saragossy, e tam­

Lêm em artigos de praia, para homens e meninos; "A
MOQELAR" possúe agora, no 1° andar de seu Estabele-
l' imento, uma enorme variedade e por

.

prêços que na

verdade desafiam qualquer concorrência?

..

.i

ACEITE UMA SUGESTÃO'

Faça uma visita, hoje mesmo, ao 1° andar de "A

lVIODELAR" e será atendido com a expontânea cordíalí­

nade que. é alí uma característica tradicional.

/

Nair Batista da, Silva :e:

Cum,primenfos do
Çardéal

MISSA
A família da inesquecível Sra. Francisca Bezerra

ca Trindade, falecioa em 4 do, corrente, convida' os pa­

rentes e pessôas de suas relações, para à missa de 7.0

dia de seu f'alecimerrto a ser rezada dia 12, às .7 horas

na Catedral.

Antecipando agradecimentos os membros da fa-

-mílía, servem-se desta oportunidade, para externarem

profundo reconhecimento a todos aqueles que os con­

fortaram em tão doloroso transe com a presença nas

cerimônias 'Ifúneb�es .enviando flôres, corôas, cartões,
telegramas ou outro qualquer manifestação de pezar,

Florianópolis, 7 de fevereiro de 1957.

A Comissão

Participação'
.

J0ÃO JOSÉ RAMOS SCHAEFER.e SRA. partici­
pam aos 'parentes e nessôas de suas relações o nascimen­
to de seu filho JOA0 JOSÉ, ocorrido dia 4-2-57, na Ma­

ternidade Dr. Carlos Corrêa.CONVITE

'BARRAQUINHA EM ITAGUAÇU
De 7 A 11 DO CO'RRENTE

Abrilhantadas pela Banda de Música da Fôrça
�.Iública de Ploríanoõpolls. .r

Dia 10: domingo - Missa festiva as 9 horas.

Às 16 horas - Procissão marítima, com a imagem
ue N. Sra. dos Navegantes, acompanhada pela .Banda de
Música do Abrigo' de Menores.

.

Convida-se o'povo em geral.

AGRAD'ECIMENTO

--------

RIO, 8 (V; A.) - Ao en­

se]o do transcurso 'do pri­
meiro aniversario do gover­

no, recebeu o senhor Jusce­
lino Kubitschek, do Cardeal

Arcebispo de Rio de Janeiro,
Don Jaime Câmara, o se­

guinte telegrama, proceden-
te de petropolis. /

"Detido aqui por compro­
missos, sinto-me impossibi­
litado de apresentar pessoal
mente �espeitosos cumpri­
mentos pelo aniversario do
governo de V. Excía. o que

faço, agora, almejando to­
das as bençãos de. Deus na

continuação do seu gover-
ao".

Banco'do. Brasil S. A.

PARTICIPACÁO
�

Carlos Angêlo Fedrigo e senhora participam aos,

parentes e pessôas amigas, o nascimento de sua filha

hOSITA, ocorrido ca 3O�1-57, na Maternídada-Dr. Car­
los Corrêa...

'y O L DO R'Y
PARTICIPAÇÃOCARTEIRA DE CRÉDITO' AGRíCO'LA E INDUSTRIAL

A V I S O'
BITTENCOURT

, ·ICASA
:•. 11....0

••

'

Médico, peq. família, 2 filhos maiores, procura alu­
gar casa cl 3 dormitórios. Oferta à Dr. S. Hoffmann,

;=��
Hotel Lux.

. f!����!�,!ç�t�nú-
I Colégio. Bit,liga, Verd.e 't,�' am chegando á Presidencia

"" da República telegramas de .

.

ASSEMBLÉIA GF;JlAL ORDINARIA '

felicitações ao sr. Josceli.
De ordem do sr Presidente, convido os srs. cotistas 110 Kubitschek, por motivo

para a reunião de'Assemblsia Geral a ser realizada no do transcurso do primeiro
Nossa Pai, sabemos que tu amas com um amor quel

O PRESIDENTE DÃL.B'�:'"C�E, DE .SANTA CATA tHa 14 do C()rI'ente mês; às 20 horas, na sede da. Ar· aniversa-rio dO,governo. Es�
,'ai além, de nossas limitações e recusas. Ajuda.nos, nos· RINA, no uso de suas atrIbuIçoe:, resolve" . ,':lociação Com�rcial de Florianópolis, Rua Trajano, neS- tes ultimos, telegrafaram os

so Pai, a. torn_!lrmo·nos cônscios daquele amor e a res- ,�RIAR junto ao Centro da PuerIcultura BeatrI� Ra 'a Capital, com a sr,guinte Ordem do Dia: •
, -governadores de' Sergipe,

ponder·lhe com o melhor que somos. Por amor de Jesus. mos (Creche) o SERVIÇO DE ASSIST:6:NCIA DENTARU '·1. -,- Eleição d,l Diretoria para o biênio 1957-58 Ceará, Rio Grande do Nor.
Amém.

. . GRATUITA A INFANCIA, qUe
'

funcionará dià!iâmente 2. - Aprovàção do Balanço ellcerrado �m 31-12-56. te, Minas Gerais, Paraná e

exceptO aos sábados, no período de. 7 às 1,1 horas, a par�iJ 3, - Estudo 0:1 proposta apr.esentada pela As-' Goiás. Com o mesmo obje-
de 6 de fevereI'ro ·corrente. . - ("'1 t· d M d'"

- socIaçao '"a armense e. e lcma. tivo- tambem se dirigiram ao
"

Obterão assistência dentária gratuita as crianças cujo Não hav�ndo número legal na hora acima deter· chefe da Nação o blspo de
A melhor notícia para to_do o �gênel'o humano � a.!ACOndição

cor_sponda-ao programa e à finalidade da Le minada, far-se-á a reunião, meia hora \ depois, com Mossoró, d. Eliseu M>endes,
(ln amor redentor d� n'eus em Cristo. .,.

, 'gl;ão Brasileira de Assistência. �lualquer llúmero df' aS.iloclados. e o prelado do Rio Negro, d.
"Oll3:T\lAY:l VJ.:tI'10IA Florianópolis, 5 de fevereiro de 1957,

L Ad; Karde(' dt' Melo PGdro Massa�

Com o 'objetivo de executar o seu programa de
ação contribuindo para o "desenvolvimento da produção
nacional, a Carteira de Crédito Agrícola· e Industrial

. empenha-se em conceder auxílio financeiro diretamente

'1 produtores, para tanto acolhendo e examinando tõdas
,]S propostas de 'fiaunciamento que 'lhe são submetidas,'
sem que êsse tratamento importe, desde logo, em quais-
quer despesas para os interessados.

'

Cabe assinalar, todavia, -que, por exigência mesmo.

:!(\ crédito especialieade, o contato direto com os pro-

Porque Deus amou ao mundo de . tal maneira que]. '{:lonentes é; inicialmente, de importância vital, pois faJ

Irieu o seu Pilho unigênito, para, que todo o -que nê.� crê' c ilíta à Carteira analisar, com maior justeza, as reais

não pereça, mas tenha a vida eterna. (João 3:16), Leia ·,ecessida,des dos que a ela solicitam a referida assís-

f João 3:1·7. têncía financeira', ;

NO SABADO À NOITE, durante seu trabalho, disse Nessas condições, afora os poucos casos em que se

um redator de jornal:" "Eu tenho aqui as novas para

I
pcssa justificar plenamente o contato com procurado­

�manh�." Desde �n� ão tem sido min�a convicção c:_es- res que disp�nham. além da.s .necessárias credenciai�, do
rente, que as maiores novas para hoje, para amanha e exato conhecimento das atividades e planos ....

da fírma

para sempre, são que Deus ama a todos os homens, de
.

.solicitante, a Carte: a adota como norma de conduta

tôda parte. Cada pessoa é, de valor infinitô para :a:le:," -ecusar entender-se com intermediários, cuja presença

Deus não nos vê apenas como somos, mas também como � dispensável, senã i de todo nociva aos seus. serviços
podemos nos tornar através da graça de' Cristo operando I

como aos interêsses dos seus mutuários.
em nós.

.

Assim sendo, comunicamos que será .límínarmente
. Jtle não é somunte o Criador, o Governador, o Se- indeferida qualquer proposta ,encaminhada através de

-ihor, Jtle é tudo isso _:_ e muito mais ainda. Acima de intermediários, tornando-so as firmas responsáveis pela
tudo, tle é o Pai que tanto amou que se deu a si mesmo, '1ào observância dêste Aviso passíveis. de imediato imo

ua pessoa de Seu Fiiho, para a salvação do Homem, ,.:edimento para operar com a Carteira,

O seu amor fortalece, protege,' perdoa e enriquece -ass.) Souza Naves Joviano Jardim
a vida no tempo e na .eternidade. Não' importa quão baí- Diretor Gerente.

xo tenhamos "descídc, ou quão distante do melhor tenha-

mos chegado, nós H.nnca estaremos tào baixos ou extra­

viados' que êle não tlOS possa redimir.

<,No' f,enáculo))

Com a Biblia na Mão
Participam .aos parentes e .pessôas de suas rela­

'�ões o· nascimento dt> sua filha SANDRA, ocorrido dia

.31-1-57, na Materni+ade Dr, Carlos Corrêa.
-

,
'

e

URANIA InT.TENCO'lÍRT

SEGUNDA.FEIRA, 11 DE FEVEREIRO'

·,m.-.�.·r-

17,);;>"
••

'
•��--..-'" �1.�h·I." .....·�....,::..:.�,

Parliéipqção
'

Alvaro Nunes da Silva Alvaro Boaventura de
:e:

. Oliveira
$100 POR �ÊS
COM MENSALIDADE TÃO ECONÔMICA
V. PODfRÁ EST�DAR, EM SUA PROPRIA
CASA, UMA PROFISSAO LUCRATIVA.

Participam aos parentes e pessôas amigas o con- BANCÁRIO _ GAITA • RADIfSTESIA
crato de casamento de seus 'filhos Alba Nice de Olivei-.-IIiÁDIO • TAQUIGRAFIA. E OUTRAS
I a e Alberto Batista Nunes da Silva

Alberto e Alba Nje� t-"'!"!"�-'�PE,!"ÇA�fO..l"!,"ÊT..OS_G_IA_II_S_�';';"'_.1
Noivos AS. EDUCACIONAL 5 8 9

Fpólis 2 de Fev ereiro de 1957 �. PAUl() - 'CAIXA:

Altair Réis de Olíveíra

1I0ME
.

.

iUA �::::::.::::::_'::::::::::::::: ::::�: .

10CAlIDADE
,._ .

ESUDO
_ •• _._ " .

O

O'RAÇÃO'

'Assjstência Dentária Gratuita
à Infân(ta ..

PENSAMENTO' PARA O' DIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i

DE QUEM SERÁ A VEZ·:?� ..

CHARGE DE,
'

..

7-ol7foura�
VENDE-SEN a escolha dos tecidos da mais alta qualidade,

. no corte impecável, moderno e distinto e na garantia
, de um produto bem acabado, está a base da escelen­
cia das roupas bem f'eitas Imperial Extra.

O Magazine Hoepcke é exclusivo distribuidor,
em nossa .cídade deste famoso produto, -

VENDE-S/E-
Vende-se uma casa síto a rua general Nestor Passos,

24 nesta cidade. Tratar com o senhor Adhemar Machado,
na Palacía do Govêrno.

--_:::.-------�_;,_------'----------- -- . _.

ascelha pelà �'e,tiqueta
'��f':�-2'

I . . •

sua nova roupa. aDatômica
para o homem moderno'!

J'mp&�iar
�.-

.J' -f- \.
.

_

�

r

j

• e confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos são

de alta qualidade e pré-encolhidos.

• 'Você se sentirá bem, pois '0 corte IMPE�IAL
EXTI>-A é 100% anatômico, muito mais confortável

.

e muito mais elegante.

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA' - está

prontinha para você vestir. Não há longas esperas
nem demoradas provas. ' ��,

7- ••..-.::_::1o..::�� ...."I.\

_

Garaotido por-

TECIDOS E ARTEFATOS FISÇHER S/A
Rua Proles, 374 - São Paulo

, '

, 35 anos especializada no ramo do vestuário

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE'HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina•
....

Vende-se casas de madei­
ra, com agua e luz, no Es
sreito, por preço de ocasião.
Informações 'na "Metalúr­
:rica Atlas" com 'José, à rua

Gaspar Dutra, 114, Estrei­
to.
�--------------��

ACORDEON
Vende-se um acordeon

italiano em estado de no­

vo. Preço de ocasião. In­
formações com Sebastião

Vieira (Banco lnco).

Um; Casa Comercial.
Tratar com o sr. Alcides
na Avenida Mauro Ramos,

PARA O CARNAVAL
DUAS PASE?AGENS "CONVAIR" AO RIO - HOTEL E

ENTRADA. �O BAILE DO MUNICIPAL
Numa colaboração gentilíssima dos fabricantes dos

.olchões Divino com A Modelar, seus exclusiv'istas nes­

:1 praça,' ficou c�mbinado a instituição de um valioso

'concurso de carnaval" através de' uma notável promoção
re vendas,

Cada compra dr um colchão Divino, de agora até o

la 26 de Fevereiro; dará direito a concorrer, mediante
.ipia da nota fiscal que. será depositada numa urna, ao

vrteio que será re-dizado, .na noite de 26 de Fevereiro
róxirno no Clube 12 de Agôsto, as 20,30 horas.

.

A pessoa premiada 'terá direito a uma viagem, com

.companhante pelo Convair da Real, ida e volta, mais
: estadia, durante o carnaval, num hotel de Copacaba­
.UJ. e mais ainda a entrada gratis no celebre baile de

.arnaval do, Teatro Municipal.
A venda dos c rlchões Divino será feita, tal qual

:lOS anos anteríores mediante a já celebre entradinha
e'e Cr$ 30,00 e o restante dividido em 10 pagamentos

" VENDE-SE

r..

---------

I

inensais.
.�- - ...... - - - - - ..........-.

Assim, graças a conjugação de boa vontade da CAMINHONETE
,;Tande Indústria Probel, pioneira na América do Sul, Vende-se, a vista uma

la fabricação de colchões de molas e móveis estofados e Ford 'F-l - 1951, em óti-
de A Modelar, tei'ão todos, além da posse de Um d�S mals mo estado. -

perfeitos e confortáveis colchões de molas, fabrica-dos I Tratar à Rua Felipe
'.,0 mundo, mais a vantagem de concorrei.'

_
ao valio.so Schmidt - 34 - sala 6,

concurso já citado,

..

',,-
�--'''''''."""",,,c 1ft

PR'OGRAMA DO, MES
····lo
.�

",.',
PUOGRAMA DO M�S

FEVEREIRO

SEDE U;RBANA

Dia '16 (Sáb« �10) r-r- Soirée: Grito de Carnaval
=r: Abertura do )Jarnaval
do Veterano - Escolha da
Rainha do Carnaval de
1957.

/

SEDE BALNEÁRIA
l
I

'.'
Dia 24 (Dou ;n�o) - Tarde dançante

\ I
lesca

: t
I, 1 "

v. ,} . .,."'l

carnava-

\

•
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\

Hoje no Maracanã
04.IOCA'$ a·

·

••V'-18-"
Em continuação à disputa do{ampeonato Brasile-iró CTe Futebol, estarão no Máracanã, esta tarde, os tradicionais

.

IASOUETEIDL .VILA

nossas correspondencias an­

teriores, adiantamos que o

Tenis Club Boa Vista es-

..............................."•••••.,et!il.8""

i NOTíCIAS DE JOINVllLE - i
'1 �

(Do correspondente Hugo ,8
,;:_,� -_ Weber, para "O ESTADO"; :
� especial pela TAC) ::

•••••••••••••••••• •••••••Q�alll••�.i1

_ A: 17 ou 24 o América
F.C. do Rio: _ Pode-se no­

ticiar que o America F C
desta cidade está em ne-

equipe e capacitar-se às as­

pirações comuns dos de­
mais clubes da Divisão Es-

,

- A FASC interessada
na filiação do _ Tenis Club
Bôa Vista: _ Em uma das

tava p_rocurando filiar-se
à Federação Aquatica : de
Santa Catarina, no setor de

natação.
'

Sabemos agó'ra
que o atual presidente da
FASC está olha'ndo -essa

pretensão com especial ea­

rinho,- com 'o que, sem du­

vida, muito lucrará o espor­
te aquatico catarinense,
tendo em] vista que o Te­
nis Club Bôa Vista atual­
mente procurando desen­
volv.er essa modalidade es-­

portiva,
.

achando-se o setor

infanto-juvenil especial­
mente em notável progres­
so, confiado que está a um

técnico especializado.

gociações com seu homoni-
�e�,��:d&���..�����'�,�i�j�,��_���ii!!!!!:Õ�T??QIi�����!i;:�jM�,���t�wy��""!����,�amfj'l! ,··�iI����,)!m���#�1Je!'�tid..,��ª��,..J��·�.,�,,�-�� mo carioca para- um jogo

nesta cidade, faltando ape-

Meia �ulia �e tentos nas reoes '�o Honve� l��e�i��g�a� no �i;:i�il��::�fi:f:��
,

futebol 'em 1870, inventadas dar-se ainda neste mês de
por jogador: Widdowson. fevereiro,

.

estand� cogita­
Dois anos antes o mesmo ja- dás as datas .de 17 ou 24.
gador havia inventado as � Oferecido um jogo do
joelheiras, , Bangu: � A Federação Ca-

RIO, 9 (V. A.) _:_ Peran- O selecionado, jogando uma vez, a defesa esteve numa rincha, Dida (2), Evaris- "'"'"'
. I tarinense de Futebol, por

te um grande publico, que
I
grande partida, venceu com I noite de gala, destacando- I, to (2) e Didi (panalti). Os O apito do juiz de futebol intermédio, da. L.J.F., ofe-

fez passar peias bilheterias
1
sobras ao Honved, pelo ele- 3e Pavão e Bauer, como os

1
tentos do Honved foram

aS-I
.foí ouvido pela primeira vez receu uma partida nesta

a soma de 1.288.000,00 cru-
I
vado escore de ,6x2. A sele- melhores do sexteto defen- I

sinalados por Kocsis e em 1870, na cancha do .fa',l:o- cidade com a equipe do
z�iros jogaram 5a feira, no

I
ção fez umã excelente exi- sivo. Os tentos do combi- I Puskas (penalti). Mario, so clube -NotÜnghan Forest. Bangu, na qual se torna­

Maracanã, a seleção Fla-: bição, principalmente a sua nado Flamengo�Bntafogo,! Viana drrig iu o jogo com
.

"' * *, ria como condição "sine
mengo-Botafogo x Honved, i linha de ataque. Por sua foram marcados por iGar- I acerto, f A Lei do Penalty fo,i íntro- q�'� non" a

. pre�ença de
,I duzida por proposta do joga- ZIZInho. O Amer ica F C.

---------- 'dor írlandez Mac Crum, sm
-

Interessou-as, de principio
1891. I pelo Jose. tendo, contudo,

* ",'" feito ,uma contra, proposta
Bento de Assis, extraordí- nas condições apresentadas

I F C F .

- Torneio Aberto' denárto atleta brasileiro ven' pe a ..... ,

,
i R I 'to' id t JogoS: _ Já faz parte do

.ceu uma prova, no Qampa:i-
_ ee er o presi en e

nato Sulamericano de 1937 Gíulíarí ; _ Sem que desta calendario da Federacão
- ,

feita se cerca d Catarinense .de Tenis o T'or-quatro .nc de 1939, três no de sse a ce-

� I'
1941 e cinco no de 1945 (100,' leuma .

sue se. verificava neio Aberto de Jogos que o

" ;200,4 x 100, 4 x 400 metros e
nos ultímos pleitos, foi rea- Tenis ,Club Bôa ,vista pro-

O camp-eêO ec r':d-I�.·a salto em distância), .

lizado a eleição na Liga movera em prInCIpIO de

.
"

r o
_', �.I, I· "* ,*, Joínvilense "de Futebol pa- m�rço, como 'pal\te dos f'es-

i,:;:·.I,l�J1H�;fllqrITtffr.3il.\tJjll��II, 'O primeiro jogo disputado I ra o biênio_1957/59. Foi tejos de aniversári? .da ci-
�1!l -

d-' d
... -

,-
, _

I tr' D t f d R' S- I Reeleito por' unanimidade dade. Deste Torneio cons-

muo Ia e ele Ismo en 1'€,'00 a ego, o 10 e aJ' , -

'

. -

: -

'

.

., Paulo, da Capital do mesmo] D sr. José Elias Giuliari

1
t�rao eom_petIçoes ,

de Te-
" -, -

li 194 para' a preaídencía caben rus, natação e xadres, acre-
� ,

' ."

I
nome, rea ZOU-Se em O, --

r >.
"

-

di d
. .. .

C· 't I F d 1 N do a více-presidencía ao ve-
itan o-se que a íníciatí-

na ap a e era. eSse co- I I b
• .

b t f 1 terano desportista local sr
va (O c u e local alcance

,.eJo os o a oguenses go.ea- , .
.

t
.

I
-

,

"

Sebastião Estelito Braga m elro _sucesso,. tendo em
. rum os sampautmos: 8 x 3. "'" �

N'
'.

f
"

l' d depositando-se nesta dupla VIsta que ja se man ífesta-
- ovo Jogo 01 rel iza o no ' ,', b ' ,

mesmo ano, desta- vez 'em a� esperanças, de que a \a�, p� ope�sc: '" particí-

São Paulo, vsncsndo nova- "mater" do futebol local par varies c u es.

mentf),() "Glorioso", por 5 x �
tenha de fato uma gestão _ Pedalou .122 hóras

Em J 942 o Bctafogo este\': ,bastante profícua. ininterruptam�nte: O
novamente em São Paulo

eml'
- .���etende o. ?�erario ciclista colombiano Célimo

42 t S'-
mchllr ",e na, dIVIsa0 es- Montez Zu1uaga fez uma.P. con ra o me :mo ao .

I
'

OPaulo ��patou por 3 x 3. pecla: �'. CI.ube Atléti- demonstração de força de
. �o OpernrIO ' VIrtual cam-Somente em '1949 os sampaw _ . '. _

vontade eresistência, peda-
linos conseguiram derrotar peao <!a lat ldldvlsao, local e lando seguidamente 122 ho-

,

'1' 2 1
. que como a evera repre- ras à vista do� publico queOs a vi-negres: x, na m1e- t t 'd d

trópole paulista. s�n ar e� a CI a e no pro- '(acompanhou co�n vivo nn-
, lomo ceI' ame estadual, pre- teresse essa prova inéàita

----'---------,. tende para este ano conse- _aqui na "cidade das bici­

'I
' guir inclusão- na Divisão cletas". Durante os cinco

I, CONTINU'AM ,LIDE" [<Jspecial. Caso venha· a dias em que '�e manteve so­
r· FCF a proceder a alguma bre sua bicicleta, Zuhiaga,

I OS PAUliSTAS' niodificação no atual siste- suportou o sol escaIdan-

i, ..: 'ma· ou 'incluir outras agre- te e teve que enfrentar se-

Com os resultados da 1'0-
miações do Estado, neste guidas chuv-as. O futebol­

dada, de 4,a e 5.a feiras, em
caso, podemos salientar, de Joinville, em retribui­

que' os paulista� ,derrota- i Para reforço d.a pretensão
I ção, proporcionou ao peda-_

ram os pernam.bucanos e 1 d? clube d� U�Ina Metalur-llista uma partida entre,',Ca­
os caiiocas· empataram êom I glCa. de. JOI?VII�e, que será xias e Seleçl;to da 1.a Divi­
os mine�ros, a"

ClaSSifica-l�e
InteIra ?ustI?a se ateÍl-

I
são à baSe do C. A, Operá­

ção d? certame ,nacional de t: o gr�mIO t.rIcolor. Pre-
1
rio (3 x �)'. revertendo-Ih.ef'utebol passou à ser esta: nde,. IpcluslVe, o C.A. li renda lIqUIda de dez mIl

I .0 lugar _- São Paulo,' ° OperarlO, reforçar sua
1
cruzeiros.

-

p'.p.
-

,

2.° 'lugar Di'strito Fe- ••••••••�••••••8•••••6 (Ij••

deral, 2

i 3.° lugar _ Pernambuco
e Minas, 3

FACA,NHA DO COMBINADO
; .

-

BOTAFOGO - FLAMENGO

Médio �a Seleção Paranaense para a

Portuguesa de' Desportos EXIBIR�SE-a' NESTa
CArIJAl •.CURITIBA, 9 (V.A.) _' dos mensais de vinte mil

As condições para um con- : cruzeiros. Agora, resta a

trato de Mario Ferreira, o palavra do E.C. Agua Ver­
excelente medío de ala do I

de" com -relação. a,o preço
E.C. Agua Verde e da se-

I da transferencia do jogador
leção paranaense com a I

Portuguesa de Des'portos,
I
'que segundo informações

foram acertadas. Mario Fer-
i
prestadas à reportagem, es­

reira receberá cem mil cru-,' tá estipulado em quinhen­
zeiros de luvas e ordena-" tos "mil cruzeiros.

(ãm�eonalo Brasileiro de futébol
.r:reve prosseguimento' 4a neíros, tendo sido int7rrom­

feira o Campeonato Bràsi- pida ':)1 peleja aos 27 minu­

leiro de Fu t�bol cÓrres� tos do 10 tempo, devido ao

pondente ao ano ,de 1956. temporal.. Venciam OiS gua-

Em Recife, 'o "onze" pau- nabarinos_ por 1xO, gol' de
lista superou a seleção de Valdo.

Pernambuco, marcando 2xO,
l O prelio foi reiniciado no

gols obtidos na segunda fa-.: dia seguinte, 'tendo os ca-

11'iOCaS assinalado mais pm
se por Dino e Tite. tento contra doj§ dos .�on-.
Em Belo Horizonte de- I tanheses, havendo 'aSi'ilm

frontaram-se, caríocas e �i-I emp!lte de dois tentos.

CRUZ E SOUlA �UTEBOL CLUBE
Recebemos e agradecemos l.0 Secretário �.Marco Au'

o &=guinte ofício do Cruz é i rélio de Oliveira;
,Seuza F,C" de Tijucas: I 2,°' Secretário,

"Tijucas, 6 de fev. de 195'7, Adolfo Vargas;
Ilmo. sr. redator Esportivo I 1.0 Tesoureiro, Gumercin-

de "O ESTADO" :10 LemCJs;
Florianópolis'. I 2,° T'3squreil'O,'.Osaclinr.

" "* Pereira de Mello;
De ordem do sr. Presidente' 'DirétDr Esportivo,

levo aO seu conhecimento que Bento Fllho,

foi fundado em data de 25-D- *"'''

56, um;!, nova algremiação es- CO�-rSELHO FISCAL:
portiva, denominada CRUZ Presidente - Nagib Ab

E SOUZA F.C, d111a; Jc:é Gabriel de Sou·
Na mesma ocasião, fo'i elei- za; Vital Ariàriani; Sebastiã·,

ta sua primeira diretoria t Te'les Filho; Eduardo Laus

bem como 'os membros do I 'Sendo só para o momentu,

conselho "consUltivo do clu- e na 'exPectativa de sua at("�'

be, que são os seguintes: ção, antecipamos nossos agro:
* * '" decimentos e apresentamo,

DIRETORIA: as nossas saudações 82POl'ti·

SOCIEDADE CARBONIFERA PROSPERA, SIA.
A V I S O

JORNALEIROS X AVAl
(VARZEA

Acham-se à' dislmsição dos ,senhores acionÍstas na
'lede social,· o.s e1ocumentos a que Se refere o artjg� 99
e:o decreto-lei nO 2,027, de 26 de Setembro de 1940.

Criciúma. 5 de Fevereiro de 1957
S. de Rezende Corrêa
I.:·iretor Comercial

- Ve� empolgando, os meios
infantís varzéanos, o eml'la Na escolha dos tecidos da mais alta qualidade

; te que ISe realizará, hoje, àf1 no corte impecavel, moderno e distinto e.na garanti�
I
10 hqras, no 'campo do Tiro I'

A •• _ _'. I
40, entr.e Os Quadros Avar,

de um produto;» 'bem acabado, está a base da escelen-
Deu-nos, ontem. o, prazet._ de slJa VIsIta o esportIsta ;da Varzea e o dos Jornalei- ,cia das roupas bem feitas Imperial Extra. .....

'Na.lde.mar iCelestiul), :representante. do famoso' p_edala- I ros.
.

�O Magazine Hoepclie é exclusivo distribuidor
tlor colombiano Ceh'llo .Montes Zuluãga, campeão mim-I. Envidarão, seús' esforços ,�m nossa cidade, deste famoso produto.

Teremos, hoje, mais um do levou os mentores dos dial de resistênia qhe vem se exibindo nos ,principais : Joga�or�s, todos ,os esforç�sl --=-:-:"':":-:::--::- ,-- _

"domingo em brancas nu- dois clubes a suspenderem .:el1,tros esportivos ,d� país, ten�o. há p.oi.J.co, em Joinville,
,
b�c� ...���dfá ���������r,o cg)�, ( ( U B E 1 5 D 'E �,c.- O' V E M B R Ovens", pois �ão se atrevem ,a realização do clássicà, pedala,do durante L2 horas -mmterruptamente, supe- iUl�a partida 'cheia de lances I E�

os clubes em arriscar'jogos transier,indo�o· para outra rando seu recorde mundia·l que era de 120 horas. Em; emociol]antes. , I �� sess�o realizoa dia 4 dp corrente, ficaram assim
aos domingos nesta �poca oportu,llldade.

. pales�l'a com a nossa r.eportagem; o sr. Waldemar Celes- Os qu.a?r.()ls_ -provaveI;;, sal'l claSSIfIcadas as candidatas a rainha do "FOLIÕES DO
do verão .Q\lando· tremend.� O cons{)lo dos amantes ao" lino ,nforma-nos da vmda, l?9r .este. dias, do extraordi- ,V? modIflt�t�ç?des �sta:�o as.-,

CLUBE 15 DE NO_VEMBRO após a 2 ..3 apuração:,- ,-

- , > ,'-"....
.

,'. SIm cons I UI os Av.al. ElcI,é a fuga. dos estádio's., Pa- pe?ol e qu�. n,� Marac�na, u?l'.ro CIClIsta, q�e preten�e manter-se" em'.:_;Clma. de" �ua Elzio'e Naldo; Orlando, Zi- .1..0 lugar - Claudete N1.).nes " " ,. 460 votos
r:;l. ôntem estava próprama- hOJe,.havera�rIOcas x pau-l'bIclcleta e�n movImento durante 100 horas_ consecutivas, co Jurá; Hélio, Murilo, ,Aze- 2,° "

-..:. Lehir Gomes" " ., 442"
do o jogo Av�í x Pau,la-R�. listas e 'co}llo se�pre aco.�- �lU�a das artérias plincipais desta Capita-l. ,I

da, qsma�' e .Joe.l. �, . I _3.0 - Mar.lene Rodrigues 416
mos, transferIdo de 5a feI- tece, acompanharao pelo ra- *',....�"""'- � .. , ""'"' .""- "

.

JornaleIros. 4ço, Naco e i 4.° _ Risa Baim _

r' última, Todavia e esta- I dio o desimrolal':do m::ttch. Agradecem,,os a visita e aguardamos a exibição de MharreT:.t-a_; IRt°cli�ndp Bellace I.Ti'l 5.0 "
_ Inelzir Matt6's

"

'. '. '.
.,

di, I
-

• , .
' 'n o, ·aI,. a r, au o, u lea

(;0 '. �']'�ticável o grama-' peCIa. Zuluaga que por certo atran:a grande pÚ'bhco. e Zico. > "

,

- 6.� - Dulcenír Mattos., .".

.. _�.�������

Presid-�nte, Wilson Lemos;
1
vas.

Vice - Presidellte, Nestor,.Z:unha;
Manoel Ad61fo Var-gas

2.0 Secretário.

OUTRO "DOMINGO EM BRANCO"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIADIO DE S'. CATARIN./\ \ '

..."
. Florianópolis, Dômíngo, 10 'de Fevereiro de 1957 -

--------�--------�----------�----�-----
-

----.----------�--�

A retri�uição
ENTENDIMENTO:; ENTRE O MINISTÉRIO DA

AGRICUL.TUUA E BÀNCO DO BRASIL:." "

vua
AGONIA DI ASMA
At,aques de asma e bronquite, ar.
rumam 'lua saúde e enfraquecem ó
coração. Mendac;o domina rApida­mente .. criou, r.egularlzando a
._resplraçlio e garantindO um lona
tranquilo desde. o primeiro dIA;
Compre "'!.ndaco alncla hoje, Nossa
garantis, e a s,:!a mal� ,Proteçlio;

. * * *

Foi, há pouco, estabelecido, entre ° Ministério da.

Agrtcu'ltura e o. Ba!lCO do Brasil, entendimentos que
muitos benefícios trarão no patrimônio florestal. bra-
-ilei·ro. '.

Assrm, doravante aquela casa de crédito nacional,
:;)ara deferir empréstimos para formação de lavouras e

nastagens em terras" cobertas por florestas, eJ,Úgirá a

competente autorização para derrubada de mata expe­
dida pela autoridade florestal.

. Desta forma, em resposta à ·correspondência do' Mi­
nístérto da Agricul+ura enviada à Carteira de Crédito

Agr icola e Industrial do Banco, do Brasil, seu titular,
a. Abilon de Souza Naves, assim Se expressa; no ofício

de 11 de dezembro co ano 'passado:
"

,

Por, AL �ETO
.

f
como o acaba de fa�er"que

n
�rIstes E1 cont:clmen.tos a Rússia jamais -deu' um

sstão tendo lugar na c ida- passo contra 'o povo, e
de bulgara de Pernik sempre se tem colocado em CAMINHONETENa verdade, Pernik já defesa dos trabalhadores. a vista umaVende-se,não se Dc�ama Pern ík. Cha- Mas os trabalhadores de Ford F-I _ 195í, éin óti-
ma-se Imitrovgrad. I todo o mundo sabem já o mo estado.Os russos não gostaram, que significam as palavras' Tratar à Rua Felipedo nome antigo, e o muda- de Moscou.

.
,

D. Schmídt _;, 34 - sala 6,
rarn para Imitrovgrad. E saberão retribuir no .•_........,........_��..-.

. É, uma cida,de, índustrial Kremlin, no devido tempo, V·ENDE-SEsituada a pouco mais de 'as .torturas que a' classe Itrinta quilômetros. de So- operária vem recebendo das Uma Casa Comercial.
fiá. mãos dos verdugos comu-i' Tratar com o sr. Alcides
Desde -que começou o n istas. . I na Avenida Mauro Ramos,

massacre do povo húngaro "-------------

pelas tropas soviéticvas, os ESCOLA DE BALLET

trabalhadores de' Dimi- A Professora :"\.I"BERTINA, avisa as candidatas a

trovgrad vinham se mos-
Matriculas que a .nscr'ição deve se feita na Escola

.

.
trando impacientes e irrita- nos .dias 19-20-21 do corrente, das 9 as 12 e "las 15 as

dos. Florianópolis, 9. de Feveiro de 1957

Há um par, de semanas .0

jornal vermelho Dimitrov­
Gradska Pravda -- orgão
do Partido Comunista bul­
garo -- chamou a atenção
dos dir-igentes belchevistas
para o-estado de espírito
dos' trabalhadores da Bul-

�ionadas,
unidades

'PREOCUPA-SE O POVO
AMERICANO COM A SI­

TUA'ÇÃO DO '. ORIENTE
�

M;ÉDIO'

'-----"""-'-- , -

De Paul L. Ford, do IPS via.
'IiiASHING�ON, feverei- As propostas dos Esta-

1'0 - Dois fatos chamaram dQ,t Unidos são frutos de
a atenção do povo amer ica- esforços consideráveis efe­
no para o Or-iente Médio, tuados P9r Washington no

com especial ' intensidade sentido de pacificar
.na última semana. .duas partes em litígio, re-

O primeirn foi a visita a fletindo a convicção de que
Washington do Rei Saud, as Nações Unidas consti­
da Arábia Saudita, cujas tuem o instrumento- lógico
atividades nos Estados Uni- para se ajudar- a conseguir
dos vêm sendo acompanha- a estabilidade' e a seguran­

das CO"'1 r iqueza de deta- ça no Oriente Médio .

lhes pela, imprensa. -

s, Está convicção está tam-
O segundo foi o apoio bém expressamente sublí­

esmagador da Câmara dos nhada no programa do Pre­
Deputados à proposta .do. sidente Eisenhower para a

Presidente' Eisenhower pa- :região, aprovado pela Câ­
ra o .desenvolvi'mento eco- mara dos Deputados e que
nômico do Oriente Médio e

.

deverá em breve ser ho­

p�ra desencorajar a . agres- 'mologado pelo Senado. Por
I
são comunista naquela -re- outro lado, representa tam-

I ,gião.· b.ém o ponto de vista' aceito
Ambos os acontecimeh- integralmente pelo Rei

tos' foram objetos de 'inúme- Saud. Em discurso pronun-
ros editoriais salientando ciado perante a Assembléia'
a importância de um Orien- "Geral das Nações Unidas, o

I t� Médio i�depe�den�e e I Rei Saud saIientou o papel
hvre de dissenções ínter-. vital desempenhado pela

Inscrições aos Exames Vestibulares f
nas, tema êste que será no- organização mundial como

, i vamen,t.e· debatido. Na As- "o melhor órgão para a' hu-
De Lo a 15 de revereíro, das 9 as 12 horas. Os can-

,
sembléia Geral das Nações manidade de paz e justi-

r;id:::.tos deverão, apresentar os seguintes documentos, Unldas, em .duas propostas ça".
.

com firmas reconhpcidàs:' certidão de nascimentot ser americanas objetivando es- f O monarca árabe que
na ior de doze e menos ile dezessete anos); atestado mê- t�bele�er urri� duradoura veio .aos Estados Unldo.s. adíco : atestado de vacina : prova de conclusão do curso ISltuaçao na disputa entre

I
convite pessoal de Eise­

:Jrlmário; 6 cópias fotografias 3x4.

li egípcios e Israelenses.

"

nhower, conferenciou díver-
Estas propostas, cc-apre- I sas vêzes com 0_ presiden-

Realização dos Exames Vestibulares i sentadas por várias na,ções, te e o Secretário de Estado
Dias 1<3 e,19 de' fevereiro, às 9 horas levam em conta os interês-

I
Foster Dulles, oportunida-

-Realizáçao 'dos Exames de 2.0 E'pnca I
ses de ambos os países, sã� de em que ambo� 'explica-

Qias :20 e 21 de fevereiro, às 9 horas.
,
tisfazendo as- exigências dos Iram détalhadamente a flO-

Matrícula:� 'De 16. a 28 de fevereiro, das 9 às 12hs. 'egípcios quanto à retÍl�ada lítica americana com rela-I '

I. ---,-' -- .. ,.. - - , -

das, fôrças ,de Israel de ção ao Oriente'Médio.
,

Sharm-EI-Sheikh e Gaza, e 'De sua parte, o Rei Saud
i 'iS israelenses de não serem' manifestou a conviccão de

I estas .áreas u_sadas
-

como I q�e a sua visita ·�.ortalece­
i
bases .para açao contra Is- 1'a os laços de amIzade en­

,

11,ae1. ,I tre a Arábia Saudi,ta e os

A paz na reglao seria Estados Unidos, Itmizade
preservada pela - presença

I
que êle caracterizou como

i das. tr?Pâ� da Fôrça de baseada em franqueza e

! EmeI;gencla das Nações amor pela Causa da paz per-
\ Unidas n,as duas áreas men- mallente..

_

'�.
'

.......
-

"Tenros a satisfação de informar, em resposta ao

ofício n. 1263, de 2? de 'outubro próximo' passado, que
ostamos, nesta data,' reiterando às nossas Agências se­

diadas no Estado de Santa Catarina as instruções que

proibem o deferimento de empréstimos para formação
de lavouras, e pastagens em terras cobertas por flores­

Ias, sem, expressa permissão da autor idade competente
para a derrubada rias màtas. �

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.S. 98
r.rotestos de nossa alta estima e aprfço" '.

'

.

Com mais' esta previdência, estão, nossas autor ida­
eles, no caminho certo hessa grande e patriótica campa>
'. . �

� ha educativa de zelar pelas nossas reservas flores-
l ais.

A famosa roupá Imperial Extra, não .é roupa
feita" mas sim roupà bem feita. Seus tecidos sofrem
um pré encolhunento total antes da confecção,' o que,
ao par' de padronagens. exclusivas. de seus 3S tama­
nhos dlferentes e puro estilo íngles, asseguram plena
·satisfação aos que a usam.

Magazint; Hoepcke, únicos distribuidores na ci­
dade.

---�-�--,-

ESCOLA INDU�TRIAL DE FLORIANóPOLIS
garia.
"Parece 'que os nossos

operários - escreveu o

jornal -- estão se deixan-

I
Mí.JSA DE 30,'0 DIAdo influenciar

,

pelas men-

,tiras irnadiadas . pela Voz �A família de Marcos Nunes Vieira, convida os. pa­

da América e começam a 1 i entes e pessôas amigas para assistirem à missa de
tomar o partido dos húnga-I :?O.O dia, que .ma�d" celebrar p:lo. d�scanso eterno à.e
rogo f > � sua alma, na Igreja de Santo Antônio as 7 horas 4.a fel-

"Em várias ocasiões este
I r a, dia 13.

jornal soub., de comentá-I P?r. mais ?ste ato de caridade cristã, .externam sem:

rios ofensivos para a União! e gradecimentos. '

1',(
Soviética, a Pátria do so-I
cialismo, feitos por operá-

..... rios búlgaros, inqliestiona-I A,utom,
.

O'velvelmente sugestionados pe-}
la propaganda dôs países' .

capitalistas.' -
_

I, �eÍlde-lle um C"evrolet _ano 1937, tipó barata em

"As nossas autoridades l;erfeIto estado de consevaçao a qualquer prova.

fariam bem em voltar os
I 'V�r e trat_ar a Uua Santos Sáraiva n. 309 Estreito

olhos pai-a estes operários � (Ch�rrascaria· GLOBO). '

que podem se transformar, i
de um momento para outro, I
em traidores da causa so-!
cialista."
Não há dúvida que o jor­

nal vermelho tinha· razão
ào 'registrar o ,desconten­
tamento que íavra entr� os

operários búlgaros.
Assim é ql!e em Pernik

um grupo de trabalhadores I

não se conteve e deu uma

surra no a'gente soviético

que controlava a fábdca.
A irritação dos dirigen­

tes �vermelhos não� conhe- .

,ceu limites.
Um destacamento do

E·xércÜ6 Vermelho chegou,
a Pernik e invadiu a fábri­
ca onde supunha que esta­
vam os· operários !acusa­

dos.
Todos os trabalhadores

foram \reunidos, e pergun-·
taram os chefes comunis:
tas quais eram os respon­

saveis. pela surra no u,gente
de Moscou.·

'

Havja cerca de 800 operá­
rios reunidos na pátio da
fábrica de Pernik

Quando o major russo

,,,que comandava o destaca­
mento púguntou pelos cul­

pados, todos os 800 operá­
nos, como um só homem,
,deram um passo à frente!
, Os russos ficaram lite­
ràlmente vermelhos de rai­
va impotente. E recorrel'am

a velha técnica dos nazis-
_
tas e dos tiranos de todos
os tempos: começaram a

fuzilar inocentes, dizendo
que, Se necessarJO, fusila�
riam todos os 800 operá­
rios, a menos que os auto­
res da surra se apresentas- J
sem. '. IAté este momento' foram

.

fúzilados 16 ope�-ários, �a Iproporção de dOlS por dIa.

Enqua�to isso, os repTe­
sentantes .'rus·sos tnas N!a­

çõ.es Unidas continuam a

falar em 'paz e justiça.
E ,Nikita Khruschev tem

a de�façate·z. de declarar, I
��--------����--�------�

Lavando com S.aba.o

\?H�gem· JiSl)eciali�ade
WlfZIL INDUiTBIAL- dslurtile (mirea fegilttada)

, écoDewl.za ·se 'empoO e dioh :,iro

ANO LETIVO DE 1957

CURSOS INDUSTRIAIS BA'SICOS

.
,

Representação
Firma' do Rio, aceita representação de secos e mo­

'hados, e, principalme,nte de salgados. Cartas para
CARNEIRO -- Rua Costa Bastos, 556 -- ap!; 201 -- S:

/

Continuam Conspirando (onlra o 60-
.

verno- .

"

Viena, 9 (uP) _: ,A polich 'pelo govêrno húngaro em
húngara deteve 26 SUSPeitos �nos de: uma semana, Em
que te1-:;m re,alizado "ativida�' :sUla busca de elem;;ontos cou-

.

rles '�ontra o Estado". tra revolucionários e depôsi'7
Ao fazer o comunicado, a tos secretos ,de armas, o g J­

i'ádi-o de Budap:st disse ho· vêrno de Janos Kadar aBun­
j,e, que, durante uma "batida ciou na s�gunda·feira a de'
policial de 'grande raio de ·t�nção de sete estudantes e

ação" em S2Í=Dt Gotthal�d, SÓ' três' professores' universitá­
bre a fronteira austro'hún- rios.
gara, foram detidas as 26 pes O;: 10rnais de Budaoest in- _

.'loas 'que se acredita", 01'-, formaram, ontem, qu'e num)

ga.nizaram um complot cqn- bati<;la na grande fábriCa de.
tra,-revolucionário" e "reali- Uj.pest, ao norte de :&uda:­
Zaram ''1.tividades' contra o pest,' "foram confiscados
Estado". .. . grandes depôsitos de armas
Também se acusou os de· e outros equipamentos mili-

tidos de tereI\}
�

ocultnjdo tares". ,.
grandes quantidades de ar- 'O vespertino de Budapest.
mas e munições e de pres- "Esti Hirlap", disse hoje que
tal' 'ajuda' às pessoas que de' seis pessoas foram· detidas
seja�lm cruzar ilegalmente a em Kesztoelc, provincia de
fronteira.

, I Komarom, por ocultarem '�r-
A rádio disse qu.e prossc- mas. Acrescentou que um dos

r guem
as investigações con-· detidos cOnsegguiu escapar,

I
tra êsse gruI?o. . '

I porém rrCais ta�de "mtl.tou·se,
I E' a terceIra ba'tlda poh- fazendo explodir, uma grana·
I �ial anuneiada oficialmente da' na ll}ã,o". \.

< I,

f ''t��k�p�e:���o. R
Altamiro Guimarães. 12 '- telefone 3548. '

da Cla
I ',/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo,
.
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jano '-

\ 19 -- sábado (tarde) - Farmácia Esperança--

DR. JOE:Ê�MEDEIROS �O PRIMEiRO SIN.
-

lE FRAQUEZA, TONICO ZENA Rua Conselheiro Maira

VIEIRA .... ...lUA MESAI 20 - domingo -- Farmácia Esperança - Rua Con-

..... �DVOGADO - . selheiro Mafra .

Caixa Postal 160 - Itajll'

E
.

FI"
.

Santa. Catari.na•.. �._"';-_..._ xpresso .. nrlanop.QI�ís LI·da. I, Feli:: SCh;��:.dO (fard,;). -- Farmácia Nelson -- Rua

UR. CLARNO G;
GALLETTI

-

E:NDERECQS ATUALIZADOS DO EXPRESSO I 2: - domingo _.- Farmâçía Nelson - Rua 'Felipe

FLORIANóPOL!S LTDA. 15chmidtO serviço noturno será efetuado pelas farmâcias

'í'ranspcrtes de Cargas em Geral eutre : }<'LORIANÚPO- Santo Antonio e Noturna, situadas às ru�s Felipe Sch­

,LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULQ, RIO midt, 43 e Trajano.

.... G' ME" DE
DE JANEIRO E .BELO HORIZONTE.

A pr�sen!e ta�ela nãojioderá ser alterada sem pré-

DR. AN fONIO O� S
�.

via autortzacão dêa:c Departamento.

��:��� �

. Matriz: FLORIANóPOLI3 Filial: CURITIBA D.S.?, em dezembro de 1956.

Escrit4Mo e Residência. r
Rua Padra. Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco Luiz Osvaldo d'Acampora,

Av. Hercilio Luz, 16
.._ 'felefones: 25-3!l (Depósito) :Ja2/�6 Inspetor de Farmácia.

RMO Telefone: ,�34C. 211!811! (E
.

DR. MARIO DE LA �......... Ir' U scrítórío \ 'i'l::lefolle: 12-80
-

CANTtCÃO CLíNICA DEN rARI1.. Caixa Postal, 485 ?!.!U. Teh�lr. "SANTID:aA"

M li: D I C O . ,DO End. Telelr. "SANDRADE"

CLíNICO DE CRiANÇAS .DR. ALVARO RAMOS
ADULTOS ;

Doenç�8 Interna, ,k .Atende das 8 às 11 heras

CORAÇAO - FIGaDO' -- E1NSt. e das 13 às 171L2 horas, dia-
_ INTESTINOS' 7l

A íd
TrlLtarnento moderno dá riamente..

vem à do Estado 16C67'16 Rua

SWILIS Rua Viétor M.eireles, 18.
Consultório - Rua Vltcw »el-

eles, 22. (. ,

HORÁRIO I

Das 13 às 16 hor".·
, l't!lefolle:. Consultório - 8.411i

Reddi\ncia: Rua José do Vale

Pereira 158 - Praia da .Saudade
- Coqueiros

DR, éON'STAN'rINO
DIMATOS .

.

MÉUlt�O CIRURGlAO
1)oenças de üenhor�s -' Par!oa
__ . Oper"ções. - VIRil Ullnirlas

Curso de aperfeiçoam�n�J e

iúnga prática nos HospitaIS de

BuenoS Aires.
.

" .
.

CONSULTóRIO: . Rua F.ehp�
3chmidt, nr. 18 (sobrado), }! ONl',

3512.
.

. IWRAltiO: das 16 ia 18 ho-

ra�esidêl\cia: Avenida Rio Dran- DR. LAURO. DAURA
co, n. 42. 'CUNICA- GEltAl.

Atende chamadol "�;f,pecialista eUl moiés·';iaa de

'felefone: - 3296. Senhoras e· vias urináriu.

___
.-. -
--

Cura radical das illf'ilcç'ões
DR. !. WBA.TO "

agudas e cronicas, do aperfjlb� I' FII1BO .': geuito-urinirio em ambol "01

o lho respiratório se:r:os. ,

')oeoças '��;��êULOSE I Doença� do apa"l'elho Digestivo

IGRAFIA E RADTOSCOf'l,\ e do slshma nervoso.

RADIO
• PULMOES I ·Horário.: 10Y. áll 12 e 21,2 ás li. ;;.

cPOSj do. Totas I
Consultório: &,0 Tira:;len�e., -,J2

\furg a
ld J N "._ - 1° Ãndar -- F'one: 3246..

\Formado pela Facu a e ac
Residê'1cia:

. R: Lácnda Cou-

<tal de Medicina,· !],iSIO�ogll..t� e I tinho -13 (Cháeara do ,E.paoha)
l'isi-octrurgião do ROIJPi'ta l e- I � F�ne: 3248. '

rêu Ramol I y
-'

Curso
.

de especia1i1açã_9 pela I _'__:..._- _

S. N. T. Es-Interno e Es-asIII-

tent<! oie Cirurgia do Pr",f. Uso I
N .oWTONGulmarãel (Rio). I· _ DR., .,.,

.• -Cons.:·' Felipe
. Scbmidt, 18

._,
D'AV ILA .

Fone 3801
. CIRUll,GIA GlERAL

l\LenU() em hora marca�a. i' 'Doenças de Senhoral. -. Prodo.-

RaB.' -, Rut.·. Eiit ..ve. UD l r.
logia. _ Eletl'icidade MédiCA

'0 - Fo ..... : 210" (;onc'lltMio: Rua VitUl' VIIi;

---�--:;FE' rel�s ·n.' 28 - 're1elone' 3307.

DR. EWALDO 8CHAE R (onsultlls: Das 15 b�·l'a. eu)

Clinica .Médica d� Adultos diante: _. .

..' Resldenrla: Fone, 3.422

.

e CrIanças Rua: BlUlnenau n. 71.

Consultório __., �ua Nu­

nes Machado, 17.

Horário das Consultas -

das 16 às 17 horas (exc�o
o ESTADO

�\DMINlSTnAçAO
Redação e O�cinal. à '.rua COD­

-'lIelro Mafra, n. 160 Tel. S022
_ Cs. postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS

perente: DOMINGOS- F. D.
�

AQUINO _

Representant,,1I ,
Representllçõe, A. S. Lira.

MJl:DlCO .... Ltda
@iRPf':ctALISTA EM OLHOS Ró Senador Pantas. 40 - fio

:>uymos, NARiZ.E �ARGAl\TA andar. ::-:::-:=-::-=-� --�__----.:._------
rRAl'AMENT0 E OPERAÇOES Tel.: 22-6924 _. Rio de Janelrl) MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
fufra-Vermelho - NebuUzaçio - Rua '16 de Novembro 228 fiO ' ,

Últn-Som
'

'ndar sala 612 _ São pauln SERVIÇO FLORESTAL

('fll'BtameJ1to. de IlmalUe len Assinaturas anual •• CrI 300,00 DELEGACIA FLORESTAL
operaçio)

Anslo-rtltlnoscovia -.Recelta õ.· Vend'l Ei-vulua ••••.• CrI 1,00 Rf;GIONAL
OeulOB - MQcfernc 'equipamenh Anúncio mediant.e contráto. "ACORDO" COM O ESTADO DE

DR.' ANTONIO HAl'IST1\ de O!o-RinoÍll,!:Jngolosla ('Di... Os originais, . mesmo não pu· SA 11.-"'_' A �ATA'RINA
no ;;Eltado.) blieados•. não serão "evolvido� n " -

JUNIOR . I HorArio daI! 9 às 11 horsa. A d'ireção não se respónsabiliza " A V, I S O
CLlNICA ESPECIALIZADA ÜE das 16 às 18 boras. .

. 't'd
. p.elos éon.ceItos eml 1 os nos ar-,' A Delegaci'a Florestal Re i'on I
CRIANÇAS' ·ConsuJtório: - Rua Vitor Mel. g a

. tJgos assmados. •
.

'

. . . , .

'

Consulta� das 9 ás 11 horae. reles· 22 -�Fone 2676. INF()(.a ••�•.()ES tTfJl!J111 I no sentido de ctllhu, ao maXim.o pos-
Res e Cons. Padre Miiuelinho, Res. �- Rua São Jorjtl 20 � .

t •

:1.2. �iie 24 21. O le.ikr enc�ntrar', nesta .co- l_ve., as queimada R e derrubadas de' mato afim de im --:
luna, tnformaçoea- que n..ceaslta. d' d" .,H' t . f' A",..

pe.

dià"iamente e dr imediato.:
Ir os G",,,,s. roS6� .e eltos economlCOs e ecologlCos que •

0lJ.,NAIS " T"le�u-je ,acarretam taiS praticas, torna públi�o e chama a 3ter:;;ão
o 1.:stado , •• 1.0!2 de todos' os prop

.

t'· d t 1
J\. G�lIeta ..••...••••.••• 2.6116 .

FIe anos e erras e aVWldores em ge·

lDiái-iO �n� ",:,'-:-ile ., ,..... 3.6'19 ral, pam a exig�nda do cumprimento do Código Flo�'es-
Imprensa 0"".1} 1.688 tal (Decr 23793 'de 23-1-1934) em t d E t d

.

HOSPITAllD ...'.. • '.' o 0.0 s a o.

'. Caridade:
.

jQUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
.(Proved.or) .,............ ! ..8031!, Nenhum 'Jroprietário de terras ou l'

-

d'
(Portaria) .....•..• ,..... ..".

avraaor po era

Nerêu Ramos.,.......... 8.881 vroceder queiinada ou derrubada de mato sem solicitar
Imitar .,. '.::' .•. ,•.•....

, 1.167 com antecedência a necessária licença d '. t 'd d'
!São Sebasbao (Caaa de. ,

"
' ,a au on a e

Saúde) 8.153 florestal competente, conforme dispõe -o Código. Flores- UM_� VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIRO DO 5UL

Mater:!Ídad� Doutor Cu- tal em seus artigos 22 e 23; respectivamente estand
los Correa _ .•. o • , •••• , I.UI

f
' o os

CHAMADOS UR- n ratores suj�itos a penalidades. ,

GENTES
.

REFLORESTAMENTO
CorJ:\,0 de BombeirO. .... 1I.n:!

E
"

. - A ••

�'

Serviço Luz (Raclama- sta Repartlçao, pela rede de Viveiros floreMtais em
-

) li40'
'

Po��:i� ('S;I�' c'o'�i�;á;i'o':: Ú3� t'ooperação, que �an�ém no Estado, dispÕe de mudas é
Policia (Gab. relegado) .. 2.594 �emQn�es' �e espé�les florestais e de ornamentação, para
COMPANHIAS D'fi 'orneClmento aos agricultores ei1" geral interessados no
TRANSPORTES ..' ,

TAC .1 , �.. '.700 eflorestamento de suas terras, além de prestar toda

�J:u,z�iro do Sul .• , .•.••. -2.1í00 .Irientação -técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi-

�����r :::::::::::::::::: ::::: idade da ohtenção de empréstimos para refiorestarnento
Lóide Aéreo ...... !..... !.402 Jl.O Ba,nco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

�::�di�;;�;":::':::::::: :�� Os interessados em assuritos florestais, para a

HOTÉIS 1btenção de maiore� esclarecimentos e requerérem auto.
.

A T. E N CÃO· i��elltle":::. ::: ::::::::: �:��! l'ização de licença para, queimada ti derrubadas de mato

_ • Metropol ."............. 3.14-7 devem difigir-IIe às Agências Florestais. Municipais o�
Aceitamos encomendas de RLACAS ESMALTADAS La Porta .....•..••..• _. 8.321 diretamente a esta Repartição, situada à rua Salltoli

para .diversos fins. Cacique ...•...•••.•�... ..449 D
.

t O

DENTAL SANTA APOLONIA
Central .. '................ 2.694

.

UmOll n . 6 em Florianópolis.

<Elõ '1'
Estrela ••••••. :

1.17,1}
_Telefone: 2.470 - Caixa post.al, 395.

. ,'. nanopo I'§" -:-. Santa Catarina.........."""",;:..._-."����ÊiTO ... �., �".-•... "." 1.659., Endereç.o telegrát.i_cy.: ·Agris!.lya
RLia,;,Tiradentes,.2q PiaQu.j,'...... 8� �. C.'

INDICADOR
MJtDI008

DR. WALMOR ZÚMEU Dr, AJ..MIRO BATALHA'

'GARCIA Diplomado pela Faculdade de
/

'

'

Medtcína
"

da Universidade' da
O!p,omado pela Faculdade Na-· .

B·.Ma
eleaal de !f..edielna lia Uru'ver- �

sidade do. Brasil .

�-luterno_ por concurso d& :.ia­

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio RI>­

d'rigues Lima) .

gx-interno do Serviço de Clrur-.
eia do Hospital I. A...P. E. T. C.

do Rio de Janetro

Médico do Hospital de Cal'ldade
e da Maternidade Dr. Carl(ll

Corrêa
.

DOENÇAS l>E SENHO:'lAS '_

l'AJiTOí:t - OfERA·:_·L)ES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das' 61,00 às 18,OG horas.

Atende com horas marca­
das - Telefooe 3035.

ttesidência; .

Rua: Gene cal Bíttencourt
10l.

.

Telefone: 2.693.

Clínica. Médica de Adultos e

Crlanças
Doe.iças de Senhcras

Operações Partos

Ondas Curtas - R;;.ios Infra
Vermelho. e Azul

9iatermia - Electro Coagu'la-ção
CONSULTOiuo: Rda Ccr�'nel

Pedro de Moro, -1.641
1.0 Anlliar, Apt. A

Frente' ao Cine Glória - Estreíh

Couaultas das 9 às H,30 e dali

18 às 20 horas

-DR. .n-lL10 PAUPITZ
FILHO

Ex:inr,erno da �Oa ,,�,.mal"�1I
D. e Serv:ip de gastr.o-em"rolo�la

da Santa Casa do Rio de JenelTO

(Pfof. W. Berardinelli).
.

Ex-interno do Hospit.al ·mater�
nidade V. Amaral.
. DOENÇAS IN!.i'ERNAS
Coração;" Estômago, inteltino,

fígadO e vias biUa.,:es. Rins.

Consultório: Vitor Meirelel III.
Das 15 às 18 horas..

'

Residênci>.\: Rua Bocaiuva 10�

.Fone: 346iS.

DR. ROMEU BASTOS
,/

PIRES
MÉDICO

Com prática no Hospital São

Francis".,') de ABRis e .na ranta

CI!1I11 do Rio de Janeiro .

CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultól'Ío: Rua Vitor Mei­

reles, 22 Tel. 2676.
Horários: Seg.andas, Quartal e

Sexta feiras:
Dal' 16 às 18 horas.
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

'reI. 8.002.
------_.

.

DR. HENRIQUE PRISCO
.

PARAISO'
1\'l1�DlCO

Operações �,Doenças dto Se'

ohoras - Clínica de Atlultolil.

Curao de Especialização no

Rospit,'\l dos Servidores do Es"
" -tado,

(Serviço :do Prof. Mariano!lf
Andrade).

.....

Consultas - Pela manhâ no

Hospihl de Caridade.
. .

A tarde das 16,:;� bs. em diau­

te nó consultório á Rua NU,nbs
Machado 17 Esquina de TIra­

dentes. Tel. 27·()6.
Residência -:- -r.ua President�

COUti) ho 44, orel.:. 3120;

CLINICA
de

.

OLSOS -- OUVIDOS - NARIL
E GARGANTA

DO

DR. ,GUERREIRO llA:_
FONSECA

Chefe do Serviço de G'l'ORI·

�Ó 00 Hospital ue FI"rianópolis·
possue a CLINICA os APARE,

LHOS MAIS MODERNOS PJ..RA

'i'RATAMENTO das DO,ENÇAS
da ESPECIAUDADE.
Consultas -:- pela manbã �('

fIOSPITAL
Á TARDE - daa 2 'ae- 6 _

.10 CON&ULTÓRlO - Rua dos

ILHFlr"l nO. 2
�

Rl. ... ;D�NC[A '-"'" Fel�pe Scn

rnidt nO;., 1}3 ·Tei 2866.
..

DRA. WLADYSLAVA
W. MlISS1

e

7)R. ANTONIO DlI'
MUSSI

M�D!COS
CIRURGlA CLíNICA

.

GERAL-PARTOS
Servi<;o Jompleto e especiali­

lado das F>OENÇAS DE SENHO­

RA.S, com modernos métodol' de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOP.IA - HISTERO -

SALPINGOGRAFIA - MET-ABO-
LISMO i3ASAL

lt'\dloterapia por !lndas cl!rt!1l-
Eletrocoagulac;iio .,- Raios Ultra

Violeta e Infra 'Vermelho.
�onRultório: Rua Trajano, ·n. 1,

10 andar - Edifício do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 bor.;ls ,.....,

[Ir. MUSSI.
Das 16 às' 18 horal � Dra.

'4:USSI
Residência: Avenida TroDÍ�'

(i,)w"ky, ._8_4_, _

DR. ANTÓNIO MQ.NIZ
DE ARAGÃO

f'IRURGIA TREUMATOLOGIA
\ urtopedi<l

COlisultól'Ío: João .Pinto, 18,

Dali 16 às 17 dlàriamente.
Menos ·aos SábadQS
ReG: Bocaiuva 136.
Fone: - 2.714.

::l.o.g r)dbados). .

.

Reêidência: Rua Mêf!õ e

Alvim, 20 -- Te!. 3865.

DR. JÚLIO DOIN ,.­

VI:.IRA

", , 1,,;1 iI

O qu'e difine uma róupa bem feitaé um comple­
XO gra,nde, de fa,t.ó!,e�. 'i\ escolha dos 'tecidos, . .o pa­

drão, o corte e a confecção, são alguns ,dos principais
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A _.venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com faeílidades, nesta cidade, exclusiva�
mente pelo Magazine Hoepcke.

Basla saber ler e escrever
-PARA-

Aspirar a um Futuro Brilhante Fazendo
POR CORRESPONDÊNCIA o seu

Curso einasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PEI)AM INFORMAÇõES AO

EDITORA LN.C.A. - Av. Rio 'Branco 185 - 17,0
.

and; s/. 1.708
'

(Séde Própria) Rio de JaneIro.

em

"A Soberana" Pl'aça 15 de' novembro - esquin,a.l·
,

Ch'urgião-Dentista

'16a
a partir dàs 18 horas.

1."U" Felipe Schm:idt' '.' ,.
Consultório - Rua V\dal

.�,:
"

. 'o' •• . "'k •• ,',
'.

.� Atellde diariámente no Ra:nos 19.
.

___� perildo. da manhã e 2a 4a e GE. .
/

PAI" .�

COJ
,1/ �8,S �-��

da .

*- .,." 0URAIfTE TOIHJ DIlA P,of,,,Ô,. MAiUA ;"ADALENA DE MOURA FERRO

/ I,"'" ..;' �. Inos VAf)fJOS Equipàrado aos programas dos Grupos Escolares

.�.''J�' �D".'tlt.�,-�.,�� -t. . :�::�:�!�����f��,:::-�:�!f.;oed: ;::;.,.tó,,�
"

� �
Todos os dias úteis a partir de 10 a 20 de fevereiro

.

/. �I '

, �
, no horário dàs' 9 às 11,30 h., mediante \pagamento d;

:..
'_, �...... .� jóia e primeira mensalidade.
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)<'ilial "A Soberana" ])istrrtu dO Estreito _ Canto
INíCIO DAS AULAS: 1° de março
MELHORES INFORMAÇõES: Com .a Dir�·ção. ii

Rua Saldanha Marinbo nO 34.

... A HORA DO

TQNICO ZENA'

.ou, CESAR' BA'rALHA DA '

SILVEIRA
Cirurgião Dentista

ClhÍka de Adulto! e

Crianças B.aio X
Atende com Hora Mar-

cada. ..

Felipe Schmidt 89 A ss-

iae lJ e 4.'
----------------_.-.----
A D V O G A DOS

�. ADVOGADO -

Rua Vitor Mei�ele., 60.
FONE:: 2.468

Florian6polia -

�------------�--

�
.

Consultem nossas tstrifa8. EXPRBSSO FLORIANÓFOl..t
. _,..Fones: 25-84 e' 25-85 -

,..�.•...•...•.........•.....�...•.........,
,

.

Filial: SAO PAULO AgênCia: POnTO AI.EGntl:
"Riomar"

Comendador Asevedo,
64

Telejone: 2-37-83
Atende "RIOMAR"

Eud. Teleg, "RlOMAItLl"Bnd, Tele,. "SANDRADE"

A,�ncia! RIO DE JàNElRO
"Rlo.ar"

f\gência: BELO HO�n·
ZONTE

D ,E N 1.' 1ST A S

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURG IAO-DENTISTA

ClInica - Cfrur;ia Bllcal·""'
Protese Dentaria .

Ralo.s X e I�fra-VermeUao ,

DIATERMIA
Consultório e P,esidincia:
Rua Fernando Macbado, n.·1I

Fone,: 2225.
Consultas: das 8,00 ls 11 ho­

ras e das 14,00 àll 18 bQral.
Exclusivamente: com hora mar­

cada.
Sábado - dila II ás 12.

·'Riomar"
Ru� Or. Carmo l..-etto, f/9
FO.lleI!l: 82-17-83 e 32-17-:37

Atende "RIOMAR"
End. T'eleg. "RIOMARV"
NOTA: - Os nosse . "rviços ,nas vraças de Pôrto

Alegrp, Rio e Belo HorizontP, &ão E"fl::tuados pelos nossos
agentes

Avenida Andrt'.;::as, 871-B
Telefone: ...-JO-27
Atende "RIOMAR"

"RODOVIARIO RÁPIDO RIOMAR"
---------------------

,_ . . • _;. 1 /'

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.!\

FARMÁClAS DE PLANTA0
M�S DE JANEIRO

1 --. terça-feira (feriado) - Farmácia Santo An­

tônio - Rua Felipe Schmidt, 43
5 - sábado (tarde) - Farmácia Catarínense - .

Rua Trajanó
.

6 _.:; domingo -- Farmácia Catar inense -- Rua

Trajano
12 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna -- Rúa

.Trajano
.

13 domingo - Farmácia Noturna - Rua 'I'ra-

O Magazine Hoepeke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes' roupas na cidade.

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o.mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra; eví­
ta p�da de tempo na. escolha, compra e confecção
do vestuário mãsculino.

Estas famosas roupas; são de venda exclusiva'
do Magazine Hoepck.

'

.)
- .,)

.'�----'"

Viagem' CO� seg�ril8ça
e rapidez

.

80 "OS CONFGrrrAVEIS MlCRO-ONIBUS DO

--llfIDf-;(SOL:BRISILIIIO))
=-,

",Florianópolil - Ita1ai _ Joinville -,Ouritiba
� .�r� -_...-_---..

�,� :�_� . ....r;r-rr * -f·�'._,_:";; i

Age
A

n"ela. �ol&lDeoooro e.quina da
�. • Rua Tenentejtsnv�u-<t

)

..------�------------------�----�--------

Dr. Osny Lisboà

,Particular José

DR. OITO FRIEDM,ANN
ENSINA

'Matemáticas e Fisica

..... -

R .• Cristovão Nunes Pires 21.

Esqu; Rua Hoepke e R. Cons. Mafra

o habito não faz o monge, mas o custume no

tecidó certo e. corte perfeito define o cidad'ão práti­
co e eleg.ante.

. As roupas Imílerial Extra lhe asst!gurarão dura-
bilidade e caimento perféito e corte elegante.

. O Magazine Hoepc!lce vende pelo Crêdiârio es�
tas ótimas roupas. .

e

UMA VIAGEM I;>ELA T.A.C.!
Responda à esta pergunta: QUE SERA CAFÉ DA

.

MANHÃ?
UM PROGRAM:\ DE RÁDIO? UM FILME OU A

.MARCA DE UM �OVO· .t'RODUTO?
ENVIE SUA RESPOSTA FARA RADIO GUARUJk

.\NEXANDO SEU NOME E END�RÊÇO E CANDIDA�
'rE�SE! .

SOCIEDADE CATARIN,.ENSE DE ESTATíSTICA
A diretoria da Sociedade Catal'Ínense de Estatísti­

r,a comunica aos sens ªllsociados que fãrá reaÍizar um

passeio à praia ·de Cs,mhoriú, no domingo dia'lO de
fevereiro.

'

Os sócios intel'f'ssa'dos poderão obter informaç6es
t;om os membros da diretoria.

Outrossim, comllnica que a lista de adesões esta­
rá- aberta, no Depadamento Estadual de Estatística
té o dia 4 ge feVtxeiro.

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" lJ MIU;:' aNTIGO DIA�IO DE S. CATARINA 9
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Rodar Uma FUa Nipo • Brasileirn
De M. Ruiz Elízegui, da anos se achava separada. cia cênica e figura encarna PlIssibWJdades que se for- rana, das telas do Japao, e

GLOBE PRESS Êste não dispunha' de re- à perfeição o tipo do ho- jaram neste país os mem- que nesta fita desempenha-

cursos suficiente, mas a in- I
mem capaz de acelerar as bros ,da colônia japonesa Irá Q papel. �a. senhora que

tervenção de uma senhora I palpitações do coração de I
que hoje não vivem mais resolve. a IdlfIculdade .com

altamente situada na colô- uma [aponêsinha. I com a sensação de achar- sua largueza. O pai
..

de

nia japonesa elimina o in- O argumento é tão sim- se separados de, seu' país de Kyoto será Susumu F�Jlta,
conveniente, e' a jovem pies como fundo é seu con- II origem, graças aos serviços também valor

�

acreditado

Kyoko .proporciona a seu teúdo sentimental. No cur- bi-semanais que a "Cana- por suas atuações em pal­
progenitor a satisfação de � so da ação se .porão em I dian Pacific Air Línes" cos japoneses. Susumu Fu­

vê-la depois de longos anos' evidência aspectos paisagís-I mantêm no Japão. i jita já conhecido no Bra­

de separação. I ticos do
.

Japão e, do Bra-, Entre os elementos que sil, por onde passou há cin­

o galã Minoru Oki, é um sil, ao mesmo tempo em completam o elenco desta- co anos com um grupo de

ator que por sua exper.iên-' que se dará uma idéià das ca-se Motyo Koguri, vete- cineastas nipônicos.

Plcríanõpôlis, Domingo, 10 de Fevereiro de 1957

'Viagens (I6UrOpa
'Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:'"

"LAVOISIER", "LOUIS LUMllREJt(r
-"

"CHARLES TELlIER" • "LaENIEC"
Camarotes de 1.a • 3.a ,classe l__

,COMP4GNIE M4RIIIME DES CH�RGÊURS REUNIS
Agentes:,

Blumenau - Rua 15 de Novembro, 870-s/2
florianópolis - Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville • Rua Max Coli,." 639 •

Também informações em tadas as
agêrtcias de viagens

,-----�----------� � .. I'---"_'_

Uma Carta
Sôbre o Bairro do Eslreito-

.
As praias e terrenos baldios

, !J.FlOrianópoJis, 26 de Janeiro de 1957. Ilmo Sr. Re­
dator de O ESTADO. Não é êste o prtmeiro verão que
as férias venho gozar nesta hospitaleira Florianópolis.
'I ão afeiçoado a ela estou que, não me acabrunho de di-
1 ig ir a V S esta carta. mais colaboradora do que repa­
'radora. E para dav-se conhecimento às autoridades

competentes - nest e caso o Sr. Prefeito Municipal -

de cartas- descasos ou descu idos nas suas gestões, o me­

lhor veículo e mais indicado é o jornal.
Permita-me, poli", sr. Redator que eu preste, Se não

a municipalidade, mas parte dela - moradores 'do
Bairro do Estreito (Ponta do Leal) - uma parcela da
ninha despretensiosa colaboração. Serão observações
que saltam aos, olhos dos mais indiferentes visitantes,
r l as, na sua. maior parte, fruto 'da fiscalização por par­
le da Prefeitura e �)epartamento de Saúde, fiscalização
que se me parece' ineficiente para tão dizer inexistente.
I:efiro-me em especial às praias do Bairro do Estreito.

Estas, pela sua localização de fácil acesso, são "bastan­
\,e frequentadas, e por isso sómente Por isso, deveria
merecer .rnaíor e melhor .aten ção dos poderes públicos,
ti que em verdade não vem acontecendo, E quem quér
que isto ignore, dê-""e ao cuidado de vir observar não só
as praias, mas os terrenos baldios aqui existentes; que
ueixam transparecer a todos ausência da intervenção.
dos poderes públicos, neste bonito' recanto da terra

"bal:riga-verde"� -É : amentavel ainda, ver-se um bairro
Em f ranco progresso, não se estar desenvolvendo' sob o

controle de um plano de urbanização.
'

, Pela atenção que V S dispensar a esta antecipo-me
agradecido.

UM OBSERVADOR

Experimente
essa�aoão exft-a

�

de ""COr.u
'Aproveite
essa próteçio extra

.

contra as Cáries
com a exclusiva

espuma de Acão Anti-�imátrce

Use diari�mente ...

...-, I. I!: o ynos
11:1

- ",,:>,a também em t'amanho� GIGANTE e FAMfUA.

Ree;e�fc Amaral Peixoto para a Presi�
dência do PSD Nacional·

RIO, 8 (V.A.) - Na reu-
'

da ontem à noite no Palácio

nião do diretório ·nacional Rio Negro a qual' contou

do PSD o embaixador, Ama- com a pre'sença dos minis­

ral Peixoto foi. releito para tros Macedo Soares e Jasé
a presidência do partido, Maria Alkimin, e do sr.

sendo igualmente recondu- Lucas Lopes, houve uma re-,
zido às duas vice-presidên- visão de todos os problemas
cias os srs, Benedito Vala- '�conômicos-financeiros en­

dares e Cirilo Junior. tre'Brasil e Estados Unidos,
Falan,do à reportagem, d.e modo qUe êle possa pros-

pouco antes da reunião, o seguir em Washington com

sr! Amaral Peixoto decla- os entehdimentos que vem

rou que na reunião efetua- realizando.

'_

-

PR,ISAO DE VENTRE

,Agem directamente aobre o cp­

parelho digestivo, evitando a prl­

Ião de ventre, ,roporcloilcm bem

estar geral. laclliwm c dlg"5Ião.
doscongestiÓnam o HGADO. re·

gularlzam as IUllcções digestiva ••
e lazem desappcrecer as enler.

mldades do E S ro M A GO.

FIG.ADO e INTESTINOS.

2 - sábado (tarde), Farmácia Modet:na Rua João Pinb
3 - domingo Farmácill Moderna

'

Rua João Pinto

9 - sábado' (tarde) Farmácia Sto. Antonio R. F. Schmirlt,

10 - domingo Farmácia Sto. Antonio ' R. F, Schmidt

Por Seu lado, o ministro 16 - sábado (tarde) Farmách Catnritlense Rua Trajano
17 � domingo Farmáci.1 Catarinertse Rua Trajan')

do Tesouro declarou 'na .Câ-
2:� _:.: sábado (tarde)' F,armácia Noturna Rua Trajan')

mara dOs Comuns que 'lse- R T24 - domingo Farmácia Noturna, .ua raJU.10
ria um equivoco interpretar F

,.

a medida como um:> mudan- O sérviço noturno �erá efetuado pelas arma-clas

ça na politica econômica, is- Sto. Antonio e Noturna situadas às ruas li'elipe Schmidt;
to não constitui um sinal pa- '..3 e Trajano.
ra que �s, baríqu�iros rela- A .presente tabel,a não Pliderá ser alterada sem
xem o credIto ou atenuem as ,. . -

elA t D
/

t t
restriçÕes aos eI_llpréstimos, I ureVla autt°rlzaçtao, eSs e,

d e��rbl�menJo. .

d 19'=:7A redução de hoje da taxa Depar am9n o oe au e r'U lCa, anelro e i).
-

que era muito alta é· para: Luiz Osvaldo d'Acampora ->-

permitir qUle o Banco da In- INSPETOR DE FARMACIAS
laterra mantenha a plena _

efetividade da l>olítica mone­

tãria. Tenho a certeza de qu�:
não se debilitará o contrôle'

. com .ê'ste passo". I
, Apes,ar da compl'exidude
técnica da taxa bancária sô'lbre a economia, a noticia da It'edução foi ,o gr�nde títu�oldE> todos Os JamaIs vespertl­
nos de Londres,

Vão
A missão diplomática do

embaixador do Japão," sr.
Yoshiro Ando, coincide no

Brasil com a intensificação
dos laços que unem os dois
países. Às manifestações
sôbre . as, vantagens decor­
rentes da Intensificação do

intercâmbio comercial e a

colocação de capitais japo­
neses na ,indústria textH
brasileira, 'vêm-se juntar
um fato. Já se encontra no

Brasil um grupo de cineas-'
tas japoneses, os quais, di­
rigidos por Yasuro Taga,
"a:l�m, do mais deputado so­

cialista à Dieta de Tóquio,
em breve iniciará 'a roda­
gem das primeiras cenas

de "A Noiva do Rio", título
provisório de uma 'fita que,
totalmente realizada por
nipônicos,,, terá como cenâ­
rjo ambos os países:

O papel central foi con­

fiado à
es.
trêla Jvoko Anzal, Ide 20 anos, a que, segundo

as .informações de que jdiS-1pomos, começa a brilhar
com grande intensidade no

firmamento cinematográfi­
co) Em "A Noiva do Rio"
Kyoko será . uma repariga
que, depois de vencer inú­
meras dificuldades, conse

gue vir ao Brasil com o al-
I

mejado intuito de ver seu
.

d h' 't' I
pal, '. e quem a mUl os .

Prestam excelentel servlo....
Aproveitamento InteIraI, du­

rabilidade. economia. PeolUD
prospectos elucidativo ••
Facilltamol e palament••

,

;

••pedals para:
Açougues, Ca�as d. carn.,
Hotei., Restaurante., Past.­
laria.,Colégio.,Hospitais, .tc.

Cia. LlLLA de Máquinas INDÚSRIA • cOMilal
Fundada .'" 19'"

aUA PIRATlNINGA, 1037 • C•• Postal, 230 • I. PAUL.
OFICINAS E FUNDiÇÃO EM GUARULHO 5 _ S. PAULO
TEMOS TAMB;€M: MaquInas para picar carne para ....
:lú,tda., Torradores e molnhos para caté. Encenhos para
cana Motor'.." ",létric03 e outra. maquina. Dara fln. CO­
lIlerdais. Industriais" agl'tcolas,

/

"

Moscou, 9 (UP)
.

Falan­
do perante o conselho das
nacíonalídádes, a ministra

I 'd3. saude pubüca, Maria ,Ko­
vrlzlna, admitiu ser alta a

mortalidade pela tubérculo-
Se na união soviética, Eni

1955, marr-aram de tubarcu­
lose na russia mais de qu.:t­
renta

.

e seis habitantes par'1
cada grupo de cem mil, con­
tra po-UCo mais de doze nos

Estado, Unidos.

Nova Iorqua afirma hoje, bóletim atribue o Progresso

em SeU boletim de inform . .!- na manufatura desses artí­

cão estrang·eira, que o,.Bra- go: á legislação de janeiro
si! talvez s'etor,ne dentro 'em de 1955, que permitiu a ím­

breve praticamente auto SU i portação .de .equip�m�nto in­

ficicnte em plásticos, fibras dustríaí livre de díreítos .. Em

l seu boletim, o banco opina,
$in�etica:; produtos quimicos que o governo Kubitschek es­

industriais, tintas, numerO" pera, por outro lado, que o

sos produtos farmac€utfros,' a-�e�eramento da industrtali,
maquínaria e produt�s ele- zação do Bra!'jil ac�be po,,'
tricos de uso domestico. O alcançar e conter a mfla<;'10.

Pleiteja 'sua admissão na Universidade
da Flóri-da"

Londres; S (UP) - Fontes
-tliplomaticas informam que
.o primeiro mlnistro da Grã­
Bretanha Sr, Harold Macmil
,tan e o presidente Eis'suho­
Wer marc,aram, provisoria­
ment':, para vinte e um de
,março seu encontro nas Ber­

.

mudas. Os dois governas ain,
da estão elaborando porme'
menores do programa, dleven'
do uma comunicáção ,oficial
a re':Peito ser feita no COr­
rer deste mes. Os porta VOZes
oficiais do governo' britani-
'co não quizeram confirmar
nem desmentir a noticia. Co­
mo Se sabe a imp-rensa in­
g!'esá combatllu fortemente· ã
sugestão de que Macmillan
fosse aos proprios Estados.
Unidos, o que foi considera­
do "humilhante".

-

Daytona B.each Flo_!:ida, 8 ; gente de cor, fianciado o

(UP) - O senador De- I processo
de um cidadão ne­

wey John declarou .que o in- I gro, que deseja ser admiti­

querito Irealizado pela 'co- do á universidade da Flo­
rida. Ha oito anos, que Vii:­
gil Sawkins vem pleiteando
essa admissão, atraves da

justiça. i 1f •

missão legislativa estadual,
provou ter a sociedade na­

cional pelo progresso da

Baixam os Juros na Grã-Bretanha
Londres, 8 (UP) - O go­

vêrno reduziu em me�o por
cento o juro mínimo, no pri"
meiro afloxamento dos con­

trôles de crédito no espaço
de um ,ano, quando a infla­
ção e a ·escasez de dolares

Nova Iorque, 9 (UP) - O alcançaram a máxima int�n
first National City Bank de2 sidade.

O Banco da Inglaterra bai-,
xou pam 5 por cento oS JU­
ros. Estes eram de 5 e meio
por cento desde' 16 de feve­
reiro de 1956, uível mais ele­
vado desde a 'depressão à,e
1932.
Em seguida Harold WJl­

son, porta-voz do Parti:!o
.

Trabalhista em qUE>stõ.es eCO­

nçnlicas, comentou sarcà�ti·
camente que a taxa tinha 5;­
do ,aumentada um dia depoiS
de uma eleição par)amentr�r
e rebaixada hoje, justamen'
�e antes de outra,

Centro Social de Aposentados e Refor�
,

mados no Estado de Santa Catarina
�ecretário Geral

Recebemos:
1 '-o;; " �.I."l

Florianópolis, r. de fevereiro de 1957
Ao Sr. Diretor ele "O Estado"

Comuni_ço a V,S, que de acôrdo com os 'Estatutos
(Iesta Sociedade, fOI eleita em 19/1/57 e empossada em

00/1/57, a nova diretoria que tem a gerir os destinos

:la Sociedade no bie'Jio de 1957 à 1959, que assim consti­

tll'ida:
,

' ..,_ ••qfi
Presidente: - Bento Aguida Vieira - reeleito

V�e Presidente: - Ary Cabral - reeleito '

Secretário Gerai: - Arir�,eu Candido da Silva'
Sub-Secretário: - Edmundo Meira

Tesóurelro: - Francisco Tomas Peres :- reeleito
Sub-Tesoureiro' - Juvenal da Silva Farias

Membros de T(.mada de Contas: - Oswaldo, Mar-

éiuês, Francisco Jacinto de Medeiros e Bertino Gregório
Pereira, todos reele;tos.

Aproveito ,a op-é1rhJJ1idade para apresentar a V.S. os

'll'otestos dé alta e-,;"ima !l distinta consideração.
,

Aristeu Candido da Silva
.

MERCADO DE ROUPAS FEITAS
,,�

Impressionantes dados revelados pelo
_ I. B. O. P. E.

Acreditamos serem bem poucos entre nós, os que
. desconhecem a ati /.dade no País, do famoso IBOPE,
ou melhore Instituto Brasileiro' de Opinião Pública e

Estatística.
Tendo por f'inai idade a promoção' de inquerito para

auscultar a opinião pública tal qual o celebre Instituto
Gallup, dos Estados Unidos, o nosso Ibope se caraetert­
za pela mais absoluta honestidade nas conclusões que
obtem através os ínqueritos publicos empreendidos.

Daí o justo renome que goza êste Instituto brasilei­

ro, chamado não f\Ó por .entídades governamentais, como

também particulares para realizar inquéritos em tôrno

da opinião pública.
•

Um dos mais recentes e importantes trabalhos rea­

lizados pelo Ibope na Capital Federal revelou, após ex­

tensa pesquisa, dados ímpressiowantes' em relação ao

mercado da roupa felta :

lo' - a nova ROUPA DUCAL foi apontada como a

melhor roupa feita do Rio;
20 - êste resultado foi 'repetido nas investigações

realizadas junto a tõdas as classes sociais;
30 - adianta mais o Ibope que, em cada 5 cariocas,

no mínimo 2 já vestem a nova Roupa DUCAL.

E não poderiam ser di;ferentes as conclusões a que'
"hegou o referido Instltutq, si considerarmos que

I'! nova Roupa DUCAL é nova por dentro," nova

'por fora, inteiramente nsva, decididamente ígual à sob­

medida, custando o mesmo preço de uma roupa feita

romum. "-

Igualmente entre nós, a Nova Roupa DUCAL vem

uespertando o maior interêsse em nosso meio elegante
masculino.

Vale, realmente a pena conhecer na A MODELAP,
a nova Roupa DUCAL e repetir o que os cariocas já
constataram: SER a melhor do Rio.

Sociedade do� Atiradores
de Floria,nôpolis
Avenida Mauro Ramos nO 216

-CARNAVAL DE 1.957
FEVEREIRO

Dia 9 - GRITo DE CARNAVAL
ln ício às 22 horas
A reserva de mesas, para os

com I} economo, a Cr$ 50,00
-MARÇO

2 - BAILE DE CAR1�AVAL •

associados,

Dia
Inícil). às 22 horas

Dia 4 - BAIlE DE CARNAV."L
Início às 22 horas
A re!!lf'rVa de mêsas, para os associados,
com l" economo, pal:a um baile, .

Cr$ '150,00, e, para os dois bailes, ; � ..

Cr$ 250,00:
,O co,}vite ingréi!so individual, para os

conVidados f;}vs associados, sem direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200,00, e

'para os dois bailes, Cr$ 300,00, com o

Diretur Social - sr. Florisbelo Sil�a.
....------------------------------

.

--_..
.

MISSA DE 7° DIA

;iÍ';- -.--. ;'Y"'.-�-�.

,

Vva Ma da Glória Garcia, filhos, genro, nora e n�­

tos. de Adernar Fernandes Garcia, convidam aos par'eu·­
t.,�s, amigos e pessons de suas relações, para a Missa que
UI intenção de sua alma màndarão celebrar no próximo
dia 11, às 7 horas, :r:a Catedral Metropolitana,' no altar
de Nossa Senhora.

,

Antecipam agradecimentos a todos os que compa-
� ecerem a êste. ato de fé cristã.

'-

•

De.partamento Ide Saúde PúbHca
-

Plantões de Farmácias
Mês de Fevereiro

Com seus :I6 tamanhos diferentes e seus inume­
meros padrões, niío lhe será dificil obter a rOllpa

-

Imperial Extra, que lhe vista perfeita e impecavd-
mente.

'

E se alem disto o Mag'azine Hoepcike, põe "a SUIi
. disposição as facilidades de seu Crediál'i� porque,
então, não adquiri-la logo?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_

A -.
.

tNações Uni_das, 6 (�. P.,) -_A ?rã,Bre�� �an;festou hoje.seu apoio mtegrali ucaçao
.

e ase presen _

a
a França na, questão Argelma e acusou cer-tos paises de recorrer a todos os' metodosã

8
"

R' I
'

�
-'

B
·

t"íneserupírloscs ou ilegais" ampliar seu inte resse.ao longo das costa de Mediterraneo"·I, on:s asu" no
"

ras'lDelegado bri.ü:ll1ico, Allan �ó�le i�iciou o terceiro dia do del!ate s.obre a.Arge��a no sei� dai' i'
"

.,.

comissao politica da Assembléia, dizendo tam bem que.a ONti devia conjurar os fatos da _

.
,

'1-questão Argelina com a' "fama,sa versão" a?r�s�ntada ontem pela Síria, em nome do
••

'

.'

1956 se através da United States 'Coordenadoria da Campa-
,/ bloco Afro ASlatIco., '

, • Às atividades desenvol- Operation 'Mission-Brasil, I nha Nacion�l de Educação
...... ItII&..,.��.,.;aoo.Qa••80.S••••• \ �. DEZOITO MISSõES RU� visando a criação de três 'Rural reunindo material pa-
---�------ -_ -

. .-"

RAICl FUNCIONARAM EM Centros Regionais Rurais' ra a formação de um comple-
'

.

...� Q " ' 9

I,.
-

, . 'vidas pela Campanha Na- Audio-Visuais, destinados a to "dossier" que súá envia-

.'
.

. ,_
,

/

.

JI
• cional d'e Educação Rural, ajudar aos Estados, rr.uni- do' à UNESCO. O interesse.

"

em 1956, distribuiram-se cípios e 'outras ' organiza- dêsse organismo da ONU em

i
em várias 'frentes, dentre. ções que, trabaham obj_.gti- cflar no Brasil um Centro

I'
,EM FLORI ANO'POLIS as quais exercel:am grande vando o desenvolvimento Internacional de Educação.p.,

.. " influência· sôbre o homem social, educacional e eco- de Base já foi manifestado
do campo as Missões Ru- nômico das populações ru- por seus representantes.

ll'aiS'
os Centros Sociais de raís. A propósito, já esteve

Comunidade, os Centros .em visita ao Centro Regío-,
,

. Cooperativos de Treinamen- Os três Centros deverão nal de Colatína, o sr. Henry
to Agrícola para Jovens e sediar-se em Cruz das AI. Laurente, que ficou impres- ,

Rurais de 'Treinamento De- mas, Bahia; Colatina, Espí- sionado com o organização

I méstico. rito Sa�to_; e em uma sé�e I e as condições que oferece
O "trabalho psicológico de de - Missão Rural no RlO, por localizar -se· em zona

I aproximação éom o rurícc- .Grance do Sjtl. :. rural próximo da cidade de
la foi baseado em um pro- Centro Interamerícano I fácil comunicação, e apre-

grama nacional de educa- Dsede o início do último senta acomodacões confor

ção; procurando as 'equipes ,-nê13- de dezemb�'o� vem_ ii I tá'l'eis.
•

da Campanha atingir as
',----

eomundades através de vá­
das modalidades de' inicia­

tivas, dom as vistas de

.orientação a estabeleci-
'

mentos de ensino, visando a

.criacãó de clubes agríco­
las, pelotões de saúde etc.

MISSõES RECUPERAM O
. CAMPO

No ano passado, 18. mís­
sões Rurais, trabalharam,
em seis Estados, assim dis­

tribuidos: 9 no Rio Gran­

de do .Sul, 4 na Bahia, 2 no

Rio Grande' do Norte e 1
, Médico, peq. família, 2' filhos maiores, procura a lu-

em Alagõas, Maranhão e
,Çar casa cf q dormitórios. ' Oferta à Dr. S. Hoffmann,Pernambuco. Os progra- Caixa Postal 425, ou Hotel, Lux. ,

mas cumpridos por êsses

órgãos variaram de região
para região, como em Cruz
das Almas (Bahia), onde

foram
. organizados 35 po­

mares, ou noVale do Apo­
dí (Rio Grande do Norte)',
que está ressuscitando corrr

um grande trabalho tôda
uma região, considerada
perdida devido às sêcas.

COOPERAÇÃO DO PON-
,

TO IV
; FO'i estabelecido, no ano

cassado, entendimento en­

tre' a Campanha Nacional

de Educação Rural e o

Ponto IV do Govêrno 'dos

,lEstado&.., Unidos. Realizpu-

'_

"UM DOS DO 'B R A S I·L'H OI E I S
* RESTAURANTE À LA GARTE

, * SALÃO DE LEITURA
* BAR .MODERNO
'* AGÊNCIA DE PASSAGENS

RUA' FELn"E SCHMIDT '9 - TELEFONF.S

. A MEL.HOR ,MESA DA CIDADE
,REDE INTERNA

A famosa roupa Imperial Extra, não é .roupa
feita" mas sim roupa bem feita. Seus tecidos sofrem
um pré encolhimento total antes da confecção, O' que,
ao par de' padronagens exclusivas, de seus 36 tama-

,

nhos diferentes e puro estilo ingles, asseguram plena
satisfação aos que a usam._

.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na ci­
dade.

2021
"

2022
2023
'2024

Telegramas: "Luxotel"
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CASA

-_.-----

Sociedade des Atiradores
�i L de Flertaaépelís

. __ , _

!�;,;��ft ",,,' ....;:,,, - '."�,, .

. .

,"'�*:!��:Z�:
Avenida Mauro Ramos nO 216

. CARNÁVAL DE 1.957
, FEVERE'IRO

Dia' 9 ;_ GRITu DE CARNAVAL
( .In ício às 22 horas

A reserva de mesas, 'para os' associados,
com n. ecónomo, a Cr$ 50,00

. MARÇO'
2 � BAILE DE 'CARl'l'AVÀL

Colégio' Barr'iga Verde
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

<
De ordem do sr Presidente, convido os srs. cotistas

para a reunião dê' Assembléia Geral a ser realizada no -

�

dia 14 do corrente mês,' às 20 horas, na sede da Ar­
.scciação Comercial de Florianópolis, Rua Trajano nes-

'a Capital, com a seguinte Ordem do Dia:
'

1. - Eleição du Diretoria para' o biênio- 1957-58
2. - Aprovação do Balanço encerrado em 31-12-56
3. - Estudo da proposta apresentada pela As­

sociação Catarínense de Medicina.
Não havendo número legal na hora- acima deter- '

minada, far-se-á a reunião, meia hora 'depois, com

qualquer númern de associados.
Ari Kardec de Melo

I
'-

ROMANCE SECRETO DA ASTRONOMIA
A Seixas Netto

N. 1�) - AS HIPOTESES COSMOGONICAS
FILOSOFIA DA ASTRONOMIA

COMO

,/

'",

A astronomia como o sabem todos os astrónomos e
, . , \',

astrof íaicos, tem a sua. filósofia embas�da nas hipo-
teses cosmogónicas.. Essas hipóteses, geralmente, sao

rnaaios teóricos matemáticos de análise comparativa do

Universo sensível á ótica humana, por consequência da

luz, aos si-stémas locais galáticos ou polí-galátícos apre­
ciados. O limite. dessas hipóteses alcança o limite da

velhice e' exaustão da Iuz.vn os confins do continuum ma­

téria energia em estado de absoluta entropia. A ilusão
ótica-matemática da pulsação.y ou contração-dilatação

(;0 Universo, proposta em vária teor-ia comosgônica, de­

"e-se, sem' mais, ao processus de 'ressonância da matéria

c da energia nos limites do continuum�matéria-energia,
centro d'uma secção do Universo. a Universo por .den­
i."O do continuum, ou seja o Universo de diferenciação
t-tico-matemática da materia e da energia, como o per­
cebemos é um UniVerso rela�ivõ oÍ! um Universo local.
Vora d:stes limites só a filosofia :das interpretações
uma temáticas das causas-primas. O limite ótico ,do Uni­
verso relativo está nas esferas do envelhecimento da luz,
·Jentro dO' infra-vermelho ou da radiação curta, resul-

�:�:;ad: ��l��:i'd!d�l'��o��:oeln�u�eo ::t{�r��ncd:m��d1ae::� I Então,POf�l��G��d:�:D:e!:!��ç�E!:� verdade 'que
<!urta a quente. Por contrário, a aceleração da l�z, na Deus não faz acepção de pessoas� pelo contrári�, em

hase, de origem, ultrapassa o espectro do ultra vlOleta, 'qualquer nação, aquêle que o tem.e e faz o que' é justo
cu radiaçãQ a frio, ou som arressonante. E' êsse d_ese-: lhe é aceitável. (Abs 10:34-35). Leia Atos 10:24-35.
',:uilibrio da luz, dáS secções de r�di�ção, que g�a a i RECENTEMENTE, amigos missionários 'nomeados.
descontinui,dade da luz, a des�ontlllUldade de percep- pára o Congo Belga, relataralu-.me por carta uma expe­
ção ótica e os tremendos ds insolúveis das conformàções ! iência que. llustra como o amor de Deus é repartido,

�('.óricas-matemáticas. E'. alg� semelhante aO-JJl:iricipio de sem distinção, com tàdos os membros da raça humana.
Carnot operando no Ulllverso. E:ssa luz de orIgem, fora Durant.e, a cOJ).versa que mantinham com um cristão,
cio limite ótico do,; campos, como radiação a fdo, de fricano chamado Lutete dono do hotel onde estavam
drito mil�imo, deve estar, em velocidad;', pelo quadrado :10spadados, pararam de c'onversar por um instante pa,ra'
ca velocidr.dê da. luz no campo, ou a luz de radiação ',Ihar um,aviãO' que passava.
que,nte. Sendo, portanto, a velocidade da luz, pelo sis- Então Lutete disse: "Um dia fiz uma viagem de
tema ótico� igual á r'aiz quadrada da velocidade da luz wião que me fêz muito feliz". Pela pdmeira vez, vi O'
{"ornO' radiação fria de minimo atrito.,.' - ma, eú pO'dia-ver CI-',sas e pessoas, mas não podia dizer

No estudo. 'que... fáço das cosmogonias vigentes, sob nundo' cO'mo 'Deus 0 vê. Olhando para baixo, lá de ci­
o titulo geral de G�OMETRIA DO UNIVERSO, aprecio, :..nde o povo branco morava e nem ende moravam O'S

, daramente, mas de �odo partic-ular, o acontecimento re- ··,fricanos. Penso que is,so acontece, também, com Deus.
htado. De fato, entendo que as medi,das' q�ue tomamos,' r;omo nosso Pai Ceiestial, Ele' olha para nós e não vê
em astronomia das novas, por exemplo, são inexatas, ',e somos brancos, prestos, vermelhos, pardos ou amare­

porque contam a velOcida<Íe'da luz pelo indice de radia- los, ou em que espécie de casas moramos. Ele vê a tO'-
cão quente. A luz; na explosão imediata ,das novas tem dos cQmo Seus filhos',

,"

ii. v,elocidade da rafiíação fria ou ultra violeta, (lU radia- O R A 'Ç Ã O'
ção sónica. Portan:;ü, as novas situam-se sempre'mais O' nosso Deus, a quein chamamos de Pai, tu amas a

!1diante que' a disümcia relevada pela medida comum. todos os homens como teus próprios filhos. Dirige-nos
Assim as galaxias-. Assim os gl'LlpOS ,de Universo Ilhas. 11? busca de .achar aquêle espíritO' de amor que respeita

Esta minha proposição se coaduna bastante, se bem � reconhece o 'valor de cada homem. Ajuda-nos enquan­
(;ue um-il não seja o complemento, da outra, quer experi- to oramos: Pai nosso que estáS' nos céus'... Amém.
mental quer teórico, com as experiencias do fisicO' Bos- P E N SAM E N T O P A R A, O D I A
tJCk (Winston H.) que gerou, experimentalmente ,nebulo- " Aos olhos de Deus, cada homem é de um valor,
SHS anelares em laboratorJo, partindo de .origem galati- :>upremo.
cu espiral.,

.

.

•

Os plasmoides de Bostick, de principio atomo-nu-
eleares, alcançam em lahoratorio velocidades no limi-, 1Ie ..

te de 720..00.0. quilometras por hOJ'a, que é, aproximada- Assim, a expe,:iencia de Bostick é mais uma prova
mente, a mesma velocidade de 'deslocamento ótico das de laboratório que sofre a for'mulação filosofica como
ci'tr'elas de�tro das galaxias.

"

imediata á causa-prima e não como representação da
Mas os deslocamentos, dos plasmoides não são exatos <;ausa primeira. 'Derr ais é, então, um indice estatisticO' de

l,orquanto o atritO' ::;oÍl'i,de no campo eletro-magnetico e rrobabilidade situado entre O' fato-em-si e a causa pri­
fi S ]in hás geí:atr�es da êxplosão' -nuélear . (j'ue; as pI:odu-' meira 'não evidente ·mas· aceitavel- ax-iomát,icamente. Por­

T'o"hnto, o' deslocamentó teórico cJevf1� ser muito !-anto" ,uma expel'Íê�1cia 'que, paradoxalmente, não é um
. 'rirne11tal. ,,'

'(
,

"

,. J ,.,

,ta.l Jrtais um teste filosofico.
". >" .. � ,.,. ",' .

Dia

Início às 22 horas
Dia 4 - BAILE DE CARNAVAL

Início às 22 horas
A reserva de mêsas, para os associados,
com l' economo,' para um baile, .. : .

Cr$ 150,00, e, .para os dois bailes, .

Cr$ 250,0.0..·
-

-,

O co-rvite ingrêsso individual, para os
.

convidados dos associados, sem direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200.;00, e

'para os dois bailes, Cr$ 300.,00., com o

D'irétol' Social - sr. F'lortsbelo Silva.

- -::--------

«No Cenáculo) -

( ,

Com a Biblia nâ ' Mão

, 'm
Motor ideal par,a barcos�de recreio e,para outres> b�rcos �imila- m
res,' além' de explendido para mctor auxiliar de bal'cos á vela. trÍlCompletamente equipado, indusive painel de instrum�ntos. �"

_ Dispômos para entrega imediata, nos �eguil1tes capacidades: "I

80, HP Diesel

�,'

F1"anl. R. Snavely (Tennessee)

5,5 HP ,_

.

gasolina
11 HP
35 HP-
50 HP
,84 HP

GRUPOS GERADOMS - "P E N T A"
Quaisquer: tipos para entrega, imediata - Completos - Com
mptores'DIESEL "}lENTA", partida elétrica - radiator -­
filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire­
damente com flange elastica á Alt�I'nador de voltagem _.

trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para
ligação' e quadro completo de contrôle; todos 'conjunt0s estão
assentados s9Lre longarinas prontos para entrar em funciona- .

mento.
nEVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO

SANTA CATARINA

" (direita e eHquel'da)80 HP ,., .

103 HP "

132 HP "

" ""

" " "

"

, \
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Florianópolis, 'Doútingõ; 10 'de Fevei.-eiro de

,Bt ••• CO EIIII O
por: Edgard 'Bonnassis da ,

Continental - Tito Madi e

Silva
'j

orq. B. P. A saudade aper-
, I·'

Cotação: tau -e-e- Idem - Idem
,

E:N. _.:... essa não -: :-

conta� ,a� tex�os biblicos: refeição ritual de pão e vi-' ce�to o motivo, Abraão' aban-tserto. '.A!g�r �omou para êl,�

I' d�. hoj�, ameaça tra�.�:· a ,.ci. L.S.Q. _ leve se quiser 'O.P. - LP., Continental:
que, do dIluVIO universal, �a.l-I n??, cobrando do Hebreu: o, danou os carvalhas do Mam esposa egipcia da q,ual nas- . vílízação e tran810I:,la� o

B.P. bôa pedida' SINFONIA DO RIO DE
varam-se apenas a familia '

shzm�<? _. . I re e peregrinou, Para o sul, ceram doze filho;; q�e fOf!1.lTl, mundo num vasto c·el!.�t{'th1. 1 00
de Noé c de seus tres filhos I

.

Abrao 'e-stava entao rlq�ls�, vindo até a terra de Gusrar. tod�s xequ,es
das tríbus que I

Arabes e Hebr�\)�,. oes�efl' O.P. - obrigatório poso JANEIRO - n. LPA .0

Sem:Cam c Jafé, I simo em rebanhos e precio- Parece certo que Abraão em- nauítavam a vasta regiao dentes do mesI�o pai A_bI aao sLl�r, _::_

'

I B.P. Almê :V:eI'�ck e "siD2 Sem, na oitava gera-' sa_s alfaias de -our'o 'e prata: I
pobrscsra. : que vai dá fronteira do Egito e do me�mo avo Sem, sao po-

,

çâo, nasceu Terâ, i

Na.o.
tmha, entretanto; her-

I
Eta neSse tempo senhor dJ, ao Golfo Persíco. ES,s,a tribus I vc: Sel�ll.t:lS r .Af�r!ados .a. sua Isaura Garcia tem em- conjunto de boite - LP

,
Terâ residia em Ur, à mar-; deíros, p�rque sua mulher' territorio de Guarar o rei confederadas r�ceberam o. lendarta h';storla '}f.hglI1,�a sua nova gravadora, a '. ODEON _ MOn'B 3026

gsm direita do rio Eufrates, era estefll. Abi-meleque. Abraão lem- nome de IsmaelItas e, corno atraves dos séculos. �umpren:r JJ

na Ca'déia meridional. Aos Ao" demonstrar esse gran-I brando-se do episodio'do Egí-' viviam de açõ�s. pradatorta: inexcray��mente �ua multi 0DEON, Mocinho bonito e' B.P. �No one but YOU-
70 anas gerou Abrão, Nahori de pszar, e procurando entre to, sem muitos eS'crupulos, I de ,emboscada, tiveram mil ia mílenar vendatta".

. Contando estrelas: dois sam- 'grav. MGM Carlos /

e Har�n, Haran n;o�];eu !!lu-, os naSCIdos na sua c�sa al- fez novamente Sára passar
I tarde. o n_ome. d� árabes.

_

Se lémb�a�mo;;; qu'�, n� VI'
bis canção que prometem Thompson -� orq. Peddlei'

Ço deIxando um Ul1lCO tílho '

gue� par.:_a_ser Q h.erqelrO por· por sua irmã. Deveria ter I DOIS míl e' qumhênto� anos sao de Abraão o -8e.nuol, lh� ,

de nop\.e Lot. yer.L�lE.aça\), SaraI surpreeo': sido Sárll: uma' belsza nota- .dspoís, quando Maomé fun- pr?meter� toda a t�rn� ql�\: radicais mudanças 'na re- .man - idem - idem

Tera mudou-se de Ur pa- dE-ntemente concordou em vsl, uma Ninon de Lsnclos l dou o Islarmsmo, fez ,su� ge- vai do NIlo ao Eufr"tes, v« conhecida classe- de inter- -::-

ra o norte �a Mesopotamia, que ele tomasse como segun-, daqueles tempos, pois-o fato l nealogia remontar ate Is- mos que �s ,�esc:mdente" de prete da nossa música po- I Com relação a esta últí­
levando Abráo, sua nora.Sa- da esposa a Agar, uma bela é QUe com a idade de 89 anos maeI. Ismael pleltelalI!- a. parte que pular. Aguardemos o disco' ma gravação mencionada
raí e seu neto Lot. Possível- escrava que trouxera do Egt, foi levada pára o serralho Te Os d(.sce.ndent�s .de Isaac lhes t�ca por díraito de prj-

pua voltarmos a falar. II na ,lista de discos ouvi-
.rr�2nte Nahor tenha rícado to. '

" ,1/Abi'Wleleque. Mas logo em formaram a naçao hebraica, mogenítura, e n�o sa�e��lQ.';
em U�.., .. . Apl' conceb,:u do seu cO-, seguida ,o rei ve!o a saber eomnrnente 'e. por �xtensJ.o bem por qual sutílaza ju: .dl- -::- ,

. dns, queremos Irecomendá-
MotJVOS llgados a, dlvm:r nubla com Abrao e, envaid':!-l' que Sára era mulher do He- chamada Hldalca oU lsraehtH, ca os. angIos e os iránc�s Muita gente não sabe qué la com certa reserva, pois o

ção própria dos calt_!eus �u' cida, .tratou Sarail 'com me .. breu. Mandou trazerem(.no à, elado ao cÍ':ma do_s tempos ele .
tambem se. arrog�m h�rdel o e.xclusivo da ODEON, o cantor é portador de um

quaisq.uer outras razoes u,9.0 nosprezo. Pelo que sabemo,:( sua presença celilsurou-o as-I Rotioão e Jeroboao., ' ros de Jeova, se nao de .udo,
d O S'l'

,�'

con�ecidas, .fizeram com que S�rai era d� mau genio, PQi� peramente 'pela mentira,! Talvez o nome :'he.?l·,��" pelo menos ,do petrolpo, essa, gran e sny 1 va, nasceu timbre de voz que nao

Abrao �mrgrasse, aos 75 dlS:e a Abrao: I tendo ,Abraão respondio' 'I.pr.ovenha de Eber, l;'mao �Ie fabulosa rIqueza do pobre no Território do' Acr,e ... I agrada, muito embura se.

anos, par,a a �e�ra de Canaã, - Eis quz pús minha ser-I _ Ela é de fato minh:l'mu- Abraão" oU de

"hebey",\pn,s-I'
mundo arabe. Terrinha pequena que deu tenha que reconhecer seus

tenda, se� paI fIcado na Me- �a ,Agar ,em teu regaço. Ago', lher, m,as, na vel."dade, é I so do rI? l\II�s. a JlSC�llSsâ:) ',' O. Gaertner. o maior cantor do I!_rasil,
; méritos.

sopotamIa onde morreu com ! a trata-me com desprezo. I tambem minha irmã filha' dessa orIgem e ! no;�u8. a hu' f
, pelo menos consegue as O que interessa lleste

a incl'!vel idade de 205, at.os. Qu o o Senhor julgue entre do mesmo pai embo;a' não manldade, pois por!.e:mos '

.: ,

Abrão, �ua mulh�I: .Sarai mim e t�... _
. I da mesma mãe. E! eis que

I optar' livreme__nte �JiJr qtla:�-I RE'UMAliSMO
mais elevadas tonalidades. disco' é a melodia de .No

e seL! sobrll�ho Lot dmglram-,
,

O p:lclflCo Abrao, afl�to, fa:zendo-me o Altissimo sairl quer das versoes. -:-r En.,.le· ,

' �::- IODe but You, feliz criação
,se para sudoeste, atraves- com essa tempestade dome,,. da Casa de mEU 'Pai conbj' t9.nto, a desavença jtJme:st1-1 . . 'd Em 1938, uma -garotinpa 1

de ,Brodszky e Lawrence,
, .

J d- "t b t·
"

d' "
.

IS' A ' " l"ara combater rapIdamente ores

suam o no ar ao e es a e, lca, l.espon eu Impensada' namos que em t.odo lugar eX' ca �t�e, ara e ,g.l., a pIe- nas costas, dores reumátIcas, l!!v�n- vinha se destacando em um quê aparece no filme Pai-
lflé:eram-se no carvalho de mente.

� "tranho a que chegaISemos
I
ferenCla . compulsor',,1- dada. tadas noturn�s, nervosismo, pes 10- dos'programas, infantis da, xão e' Carne, on'de minha

MOI'ê, proximo a Siqu(lm. Co- - Agar continúa tua es�' '-diss'essemos s,er :irmãos. .por Abraão a Isaac, :1 expul 'I Ch:r:dd��te���� ��r:�e�:lac�:��::
"mo tivesse vindo dq "outro crava. i"aze dela o qUe qui- Esta explicação 'pareceu a são de.Izma'el para que pere. ' ��s�or diStlfrbios dos rJ.ns e da be- Rádio Difusora de São Pau· querida Lana ,Turp.er tem

lalio do rio", tomou o cogno' Seres. , Abi-meleque muito sagaz e cesse no deserto, gerou ha xi�a! adquira CYSTEX na sua far- lo e não levou muito tem- um trabalho deslumbrante,
d H b d "h b" S

. -

d
. I "

.

d' n maCia, ainda hoje. CYSTEX tem au-

I'me e
f e. reu, e e er araI nao per eu tempo convlDcente, tanto que: lh2 3.800 anes um o I;:> co Ct'!?-, xiliado milhões de pessoas há mais po para que tambem atuas· perfeito, completamente

passo do rIO. em mandar castigar Agar, e perdoou dando-lhe um gran- i trado entre a descendenr.n de 30 anos. l'i0ssa lIarantia é .!lua se' nos "grandes programas perfeito. '
,

Havendo fome naquela re- de hl fórma' a humilhou de reb.anho de vacas e ove. de ambos, ódio eSSe qtle, ain· maior proteçao.

gião, o Hebreu, com sua fa- que esta, revoltada, fugiu lhas, muitos s'ervos .e servas
' ,dessa emissora., Quem assistir Paixão e

milia, peregrinou para o sul Para o deseTto. I restitui-lhe Sára' com a in� Atualmente ocupa um lu- Carne não pode esquecer

atingindo o rico e ::ivilizad� Conta a lenda que junto a' denização de mil moedas de �ar, de dest;;tque na radio- duas coisas: a. música que
país do Egito. Sen�o SaraI um� fonte lhe �pareceu um prata, permitindo-lhe que fonia paulista e possue umá m�ncionamos e o trabalho
de nra formi?su�a, fe-la 'pa�- A'1Jo do Senhor ordenando', aPascentasse -o seu rebanho legião de fans. de Latia Turner.
sar por su� uma. Os prmcI- lhe qUe voltasse para as ten-; onde fossem bem aos Seus

pes da côrte, tendo notado a das e que se humilhaSse dian olhos na terra de GU2rar. I
'

WILMA BENTIVEGNA é Gostariamos imenso de

extraJrdinar'ia béleza da ex" te d? Sarai, porque a crian- Sára concebeu e no' tempo de quem' estamos falando. encontrar a mesma música

trangeira, levaram o fato ao ça que estava para nascer determinado naSCeu-lhe um Ela agora acaba de assinar j&1ravalda pela própria 0'1'-
conhec:mento do Faraó _que s�ria o Pai ue n_umercsa n,h feio e enfezado menino, fra contrato e fic;: exdusiv:a que.stra do Estudios da
a tomou' como cr:ncublua. çao. Ismael serIa o seu nu' Co da vista e que mais tarde

' J

h d h
.

d
. ' da ODEON, onde gravou MGM, sob a direç'ão de

Sarai, desempen an.o no a' n;e ,e, guer:r.elro au J� e im- v�lO a ficar' com:pJ.�tamente b

rem o papel de fav�'mta, con- pEdoso, tel'la sua mao con- cego. Recebeu o nome de I I ,dlJ.as músicas de real suces· George Stoll, e" mais nada.

s::gUiu para,
Abrao e para_ tra todos e ha,bitaria org�:' Isaac, e tinha Abraão

nessel
N 16) ROMAN(.E SECRETO DA' ASTRONOMIA ISO: "Ri-fi·fi" e'''Ama-me -::-

Lot grandes cabedais em ove- Ihosamente effi( faCe a seus tempo 100 anos e Sára 90.'
.

se Vuoi". Eis à relação ,da "ronda
lhas, vacas, jumentos, Camé- irmão�, I

.

Quando o menino foi des- TRATADO MENOR DO ,ANO VERTENTE

los, servos e �ervas. Possivel- Regressou A,gàr para �-mamado, promoveu 'Abraão
'

A Seixas Netto -::- das melhores Ig"ravações"
mente a propria Sarai, qUan- tenda do Hebreu, que estava um grande banquete assisti-' ,O ANO VEr: tENTE ECLIPTICO-POLAR Segundo informação fi- 'da semana que passou e

do viu sua familia eQriquec�- aflito �cm :) sêu desapareej..- ,do por todos os seus aliados
I

O Ano Vertente de Marte é o mais importante, o dedigna sabemos qUe a que desfilam. segunda fei-

da:, .encarregou de comum' menta e arrependido pela familiares ·e famulos. Nessa'.,' ,. " .". . , , gravação ODEON ,de Con- ra no programa Dis.:. co·
car ao seu real senhor q�e ordem que dera a Sarai, e ocasião Ismael, certamente '{,aIS �tll: o maIS ('

.. ,�plex? par:� Ide!ÜlflCar ,e�emendes fesion, com 'a p'ersonali�-'
Abrão, .

o' Hebreu, era seu contou-lhe a maravilha. Hu- com tantas honras e 'cerimo' 'i sh·onomIco-c:atastn:f_l.ças ao Urllverso�planetarlO locid. mEmtando 'da Guat:Jljá e

marido.
,

milhou'se ,diante de Sarai � n}�s para \_um pirralho tão' ("ontudo, há outros f:' .um dê!.es, i�portante" em ornem de- sima Dalva de Oliveira" foi 'que aprese:n,tamol;l de 2.a a

0_ Fa_rao mandou trazer aguardou o parto,. dando '1 feIO. e l}arlgydo, zombou' de' crescente é o Ano Vertente Ecliptico�Polar. Registra o djsco mais vendido em -5.a feira:
•

Abrao a sua presepç-a, cen- luz u::l!a robusta cnança qU3 seu IrmaO Fe-lo porém com '"T r', A V t -.. d 's 1 ,"
'

.

t AI" dezembro' úl'timO": Acredito
'

10 � No.ites do Rio' -:- '

surou-o pela n:enti�a, devol- r�cebeu o nome de Is:uael. I tão 'pouca: so�te: que. o:s re-
1\1.

.'
"IC�ro o : no er eno.e .

o o, �ma so es re a . '

veu-lhe SaraI e mandou"o Tmha nesse tempo Abrao 86 moques foram ouvidos pOl'I I·.ntrJtanto, 110 meu '�ntendel o Ano Veltente elo Sol,!lo que a informação deve ser LP Contin.�tal - Qu-ipJe-

sair do Egito com suas rique- anos e rendeu graças ao S2- Sára ou a ela transmitidos
I
['onto de vista do que hoje sabemos de astronomia, "é retific!lda:, para: ,Lencinh� tQ..CQnJil].e:hl;tl--=-. O.lL,:��;;',·,

.

'zas. nhor _por lhE) ter dado um por.�er�.eiro. S�rà, que,

C9-j
flutro. E. depDis., tambe,l'h-'l1o'meu en'tender; o Sol não BhuiCÕ';'ã o'�tí-à', :fac� deSta 2° - Seven lortely ,d�Ys

Eis de novo Abrão naS ten- herdel1'o do seu s�ngue. . �o·Ja. VImos, tin�a ..mau �:- á "uma só estréIa '. O Sol é l1' tel'ceira estréIa d'um gravação. - LP Odeon - Aimé Ve-
das de Canaã, entre Botél e Quando o menmo fez 13 Il)0, dI!Se a Abraao:

'

"
" -

.

Ái. O aca�pamento agora era anos, Abrão. teve uma das _ Deita fóra esta serva e' ;;rllpo
de estrela qõ):;ldrupla, como soe ser, tao perto de ,

reck e si conj. RP.

t t b�' ." , .

I d't S I t"l AI h d Disc"s ouvidos:
. 3° .!..... S"'nhorita' '- Con+i-

p�queno, pois an o A raao sUas co:.umeiras visõés na o seu filho, Porque o filho t·os e conosco meSLo pe o I o o, a e,s re a . D a a Y .
"Ç I-

como Lot tinham trazidó do qual o Senhor lhe prometi" I desta serva não herdará com I C onstelação do Centauro, austral, cuja estrêla Próxima, L.S.Q. - Inamorata '. nental 78s. - Tito Madi 'e
. Egito grandes: rebanhos e 10- qU31� sua semente seria mul- I meu filho.

_ ('L; Alph::t-A, situa-"r a 3,66 anos luz de distância da gravo Continental -. Juani- orp ..
- B. P.

.

go com"eçou a haver bríga tiph.cada como as .estrela� i Abraão afligiu,se sobremo' '. '.. '34' 6 t ''I': "í, d T t I d ta Cavalcanti e orq. Amor e
. 40 - Descendo o morro

entre Os pastores das duas do ceu e que ele sena o paI,. do com isto, pois muito, esti- ne"Il_sa9, ou 't "111 'I" ]esh eBqUI °4ml e2 rtO�'lhc�om dPara a.:l\l,e, e

t
' matrimonio - idem - idem - LP Continental - Q,uin-

casas por caUSa das pas la- de inurr�eras naçqes que Sd
.. maVa o rebelde e irrequi'eto :., ; a es re a • p a-

, a "

,

n oes e qUI ome-

gens. " est.enderi,am �esde o 'rio do, Ismael pela sua inteligenc!a tIOS, ou 4,35 ano;;; luz, de pll'ralaxe O", 75; o Sol, estrêla -:� f
teto Conto - O.P.

'

Abrão ,disse a Lot: EgIto ate o 1'10. EUfrates;. ,?' e destre�a! mas�não teve ou- ,ni'í., amarela, Sigmfl.· a estr-êla de Innes, descoberta em ':',B.P. - Senhorita - grav., .Bem, por hojê é só.
- Ora, não haja contenda S,:nh.o� d'=termmav� a Clr'; i tro remedI!? senao obedecer à la15"'-.,15.000 vezes Y"lafs débil que O· Sol. 'Daí o >(}izer

entre nós e entre os nossos l!UnC1Sao ,Como alIança d� sua despotIca mulher. Muita I ' /,
, .'

pastore::', porque somos do $),l1su:" e mudava o nome de a côntragosto envergonhad f!:odernamente, que o Ano Vertente do Sol e outro tIpo
mesmo sangue. Escolhe o teu A!JI'ão para A,braão e o de desse ato de�leal,

.

por alt� c'iferente daquele registro histórico, que, nem porisso
rumo: se fo-res para a direi- Sar.ai para> Sara. Esta lh� I �adrugada .tomou farnel de I erde a veracidade intrínseca. Mas vejamos o Ano-Ver­
ta eu !irei para a esquerda. daria um, fIlho que receb�na pao, ,uma bIlha dag�a, pô,,' t'õnte Ecliptico-Poh'.1'. regular e condicional, talvez mes-

Lot concorç1ou escolhendo o nome de Isaac e sena o ,tudo ao hompro de Agar, en· '",�' I d ' .' t' h' '.' , V
as r;cas campinas do vale do i1erdeiro desta. promessa. I tregou-lhe Ismael e acomp_i. ,nO ""que e o legls lO IStOIlCO. Es!e A?o er�ente tem

Jordão, onde se estabelelcu �uanto a Ismael - não s�, nhou-a ,até a entrada do de. ':>6.000 an?s solares tenrestres ou, maIS preCIsamente,
com seus rebanhos, famulos preocupasse Abraão, - seri:l serto de Bers'eba, ord�nando- �fm o arredondamento numérico, 25,796 anos. Mas uma

e famu'Jas, armando nr:1s t) pai de um g·rande.' Povo

e1' lhe�ue voltasse para.o E�gito. (:dréla polar j.amai" voltará a sê�lo, deVidO,
ao sel,l pró-

tendas até às portas da ci- o tronco de doze reIs.. ,

Agar, de cabeça altIv.a, par urio movimento, já devido á frenagem da precessão que
ctáde de Sodoma. x, " tlU sem olhar para tras .. Is-. lt. " ·i, "d . 1""
Abrão" dado às práticas '� x .' mael, entretanto, lançou ao

1 �SlL a no encu� "amento, o CUI so po a.I , �sse Ano

magicas divinatórias dos cal- Enquant? ISSO; L?t ?Ont.I-, pai u� olhar de muda ra'
'\ ertente polar, COT!1 tresentos e sessenta, e CIDCO par-

deus, Pediu inspiração ao Al- nuava habItando � I:UPla CI-1 p.rovaç�o e jurou no seu Ín- teS e um quarto, tel',a, em anos solares terrestres ,"dias"
tissimo" reso1ven?0 ficar na dade de Sodorna, lma geme,l timo v)ngança eterna contra cc' 71 anos solares .nédios e mais uma fração de acú-
terra de Canaa, e armou de Gomorra. Acontec'eu que, Isaae e sua d2scendencli) . '. � .-

suao, tenda:: nos carvalhais essas duas cidades foram des-' pO'ls Por' sua cu. fô ,a e �(mulo Igual a 17-'7:3, esse ,Ano Vertente tena, entao,
� . ,

,a sa r spa '''"'' t··,' d
'

do Mamre, proxirnr; de He' truidas por' um terremotO::lLl liado da primogenitura de ..
ó:€IS ,meses as rOllOmIC.9S, r�presenta os, a sua. vez,

bron. crupção vulcanica, e o fato, fraudado da s'ua heranç�, eX- por. uma Constelaç[i,(> do grupo de seis que conformam o

Ora os rers de, Sodoma, foi con,iderandho, '�mlee'naoCordjü I pl!_lso da:: tendas .c9m su� 1-'oJo celeste boreal e compostos, cada mês, de 4.333 anos

'Gomo�ra, Adama, Seboim e com Os co eCI _ � s o. m.ae, lançaflo ao deserto, a �olares terrestres médios tendo estabelecido para cada
Segar, que pagavam pes,ados tempo, como um castIgo ia pe, sem gUla,' Sem guardas . �

, ,
.

,

tributos ao rei de, Elam, re .. Jeová para as cidades deva�'·' com Pouco alimento 'par'� r,ma dessas Conste'açoes, um tamanho de 60 graus.; es-

f· I ""
A V t

'

1 d'bele11am-se para I'iCcobrar .>aS. Contudo .Lot e suas 1-
f
morrer de

. inanição. 0';1 .ser, �e o ,u�:c?, no ert�n e poss�ve e ser o ano do "sonho

sua independencia. Codorla' lhas cons:egulram sal�3:r-s,�" pastp d�s feras sangumanas. ue Clplao" para aS terras aCIma o Equador terrestre; e

omer, rei dos elamita�, .:\11- ou.pelo'ffi�raculoso, aUXIlIo de; E Abraae curvou' a cabeça f.s. seis constelaçõers seriam: Cefeu Cisne Lira Hercu-
xiliado por tres reis alIados, cl::ns AnJOS dÇ> Senhor, O�l ante o lhar acusador do fi-' 1 • D',

-

U' . ',: '

'

or:l�anizou uma exwep.cição porque se encontrassem fO'1 lho, e r'Clgr,essóu à Su'a tenda'I'Cs" raga� e Isa, M_eno�, .onde �sta, na Alpha, a 1,�

punitiva. Houve uma batalha 1'a da cidade inspecionando, ainda madrugada, às oC1,ltas, [1 a-us, o po.u norte (la Echptlca. lIa 6.000 anos passados, (Bilhete no dr. Carmelo Faraco)
no vale de Sidim onde com- Os rebanhos e' os trabalh1s para esconder o ato injusto: a estréIa polar era a Alpha Dragão, daqui a 13.000 anos

, 1 Ih d L t'I
. Meu mui prezaoo, colega e amigo.

\, pletamente batidos os reVO - pastorais. A mu. e1' e o e criminoso'. ',;crá a estréIa Vegf:, da Constelação da Lii'a. Depois
,

tados reais da pentapole. SOo pereceu, aO que d1zem, trans'l Agar Seguiu' pelo deserto.! veremos que Marte e todos os demais planetas possúe� Anaué! Anau,ê! Anauê!

doma foi tom:wa, 'Suas riqu,e- formada em !estatuta de sal, Esgotou'se a agua., Ismael '.,.'. ..'
' Da discussão n�H'ce a 'luz ...

, z.::ts pilhad::ls e os habitantes OU levemente recoberta de delirava ao sol ardente e dei-I ��nos Echpt!Cos�polal·es. O ano EcllptJco, que marca a
, Eureca-! O dr. t;armelo já: lê' e cita Plínio Salgado.

levados como escraVoS. lj::nc lav3., corno ainda hoje se en-' xou-se cair exanime à somo! rrecessão equinçcl�l, como Ano Vertente, marcaria a E cita' bem. Já demonstra admiração pel� grande
tre êstes achavam-se Lot, cDn�.ram alguns dos �ntigo.s bl'a de �m raquitieo arbusl;I)' (poca em que {Is estações voltariam a ter o periodo ini-
sua farnlilia e seus servidores. habItantes da

..

destrUlda CI- das areiaS para mlorrer alLI ciaÍ no ponto, de h8' 26.000 anos passados. Mas isto não
; �.('ciólogo, nosso Ch,�fe e filósofo do movimento integra-

Mal o fato chegou aO co- dade de PompeIa.
.. lAgar afaoStou-se desesperada, �. .' c

.

d '" .

"

" . '.'ista.
'

nhecimento, de Abrão, cor�1 Lot, temendo reSIdIr em

I
para fu�ir ao. sofrimento ds. "co�teceIa, eVI o da encmtamento do CUISO polaI'. Sim, amigo dr. ��armel�. O Integralismo é filosofía.

reU (sfe em soCorro do soo Zoar; foi para um monte on- agonia do filho, e chorou e Sena uma Ano Ve)�,ente pl'l..ra marcar a volta das esta- Não se reduz a um programa partidário. E' diferen,-
brinho. Armou 318 ser' de oe aloJou com !l,uaS filhas; rasgou as roupas e clamou ções no mesmo por!to e nJ,0mento do ano solar a 26.000 tE: do PRP, que é. IJartido polítko, com programa elei­
VOe' " auxiliado pelos Se�ls numa vas.ta cave�na, .como ao céu. - �onta a lenda que ;UlOS passados Este Ano. Vertente é seguido pela astro-
cônfederados atacou à no1' as que amda hOJe eXIstem nessa OCaSlao lhe apareceu o 'omia.. ue lhe conlwce .' -

d t
toraI. .f..s suas basés' fil�óficas, 'porém, estão no con­

Le O� vencedores em Dan e nas proximidades do Mdr mesmo anJo do Senhor, orde-
n

, ..

q " com pIeclsao, as a as, ao co_n- ceita integralista -d� vida. O Integralismo é, permanen-
perseguiu-OS até Hobâ, CO!.1- M()rto e onde, recentemente. nan9-0'lhe tomar as mãós elo' trarlO ,do Ano Vert:.!J'.te de Marte. te. O PRP é contingente.
segu�ndo libertar Lot, suaI foram' encontrados manus-. moçp, faze..:lo 'erguer,se, am:- A I

-

Ih d'd
,._,.,

Muito óhrigado, dr. Carm.elo. O noss.o tempo não
familia e recuperar sua fa- critos bíblicos l,do II sécúlo para-lo> obriga-lo a andar, ,se eçaó e t!8co a os tecl os com as inúmeras

zenda livrando tambem gral1 antes de Cristo. E Lot, plau- i pois proxima estava a salva" fibras sinteticas I: naturais. em uso atualmente é co- foi de todo perdiqo·. O amigo já v,islntnbra, embora
de qu'antidade de prisionei- sivelm::nte embriagado', coha-' ção e o Senhor lhe destinára nhecimento altam�nte especia'izade, As roupas lin- tênuemente, ci cambho da verdade histórica.

1-0S e arrsbanhando gra:n�es bitorÍ com suas. filhas, na�-I ser o pai de uma naç�o tã;) perfal Extra. gozam do previlégio de possuir enh;e Continúe lendo. amigq dr. Carmelo. Continúe. Faç�
r:quezas. - Berá, o vencI ':lo cendo da primeua um var:w

I
numerosa como as areJas do

os responsaveis pela sua confecção, algum dos maio- assim" 'a revi�ão dos seus conceitos.
rei de Sodoma, prestou-lhe que recebeu o nome de Mo-· deserto. P

,

homenagEm no Vale e P�- ab, e foi o pai da -nação dos Agar assim fez e logá encon: �es tecnkos Iii) pa1z. rocute fazer ,:1 "rev.olllção il1terior" 'pregada pelo

diu-lh3 apenas a devoluç�o Moabitas, e da mais nOVa trou um ma�ancial de agua.
,---------- �;rande Chefe Plínir) Salgado, imitando o -Martinho na

da gp'rüe da sua cidade, abrIU outro varão, que recebeu o Reconfort.ado:) e descansado;; BAHRAQUI"'JHA EM ITAGUAÇU "VOZ DO OESTE".
'

do mão das riquezas ,recon- nome de Ben-Amon, pai da s'eguiram viagem até o deser- De 7 A.,11 DO CORRENTE Continúe lend;), dr. éarmelo. De alma limpa. Sem'
quistadas .

...:: Abrão, l:j.gindo nação dCl1 Amonitas. Os M;)� 'to. de parã, eujos oasis e,ram AbrilhanbdllÉ' pela Banda de Músici da, Fôrça, <.ltitudes preconceb1.Ílas:
com d:plomacia, 'aceitou aPê-j abitas foram mais tarde a.b- habitados por tribus noma- ��ública de Florian"ópolis. E di' t
nas o valor das despesas ,la s8rvidos pelos arabes, e ·'S des qUe OS acolheram; com a

m nossa/ se e, ogo na en rada, temos um díst.i..ço
exped:ção e um razoaveI qui_I Moabitas fqram destruidos proverbial hospitalida�� dos ,Dia 10, dommg'u - Missa festiva às 9 hOl:as. (lue enuncia: "BrR!�Heiro, se amas a tiú1. Pátria sê bem-
nhão para partilhar entre 0S por Joab, tenente general do pastores, - Ismael aI cres- As' 16 horas - Procissão marítima, com a 'imagem 'vindo entre teus irmãos".'

"

ser.vo-,..: cambaten
..
tes. - Mel-, rei Davi. I 'c,eu em idade, força' e ódio

..

' le N. Sra. dos Nave�'antes, acompanh,ada 'pela Banda de D b b' -

'�d d
'e raças a erTOS e cor.açao ao largo.

�uJsedegue, reI 'e _sacer 0- x
.

contra a casa, e seu l?al, \lúsica do Ab,l'ig'(), de Menore�,. A 'd C
'

,te de Jerusa'em, recebeu a ' x . X i Tornou-se notavel guerreIro,
naue, r. ar�11elo!

Abrã' ('cm todas as bençãog,' V,�l�e,!llos a Abraão'. DepOiS'l con�umado.?aValeiro e o mai� J:;onvida-se O povo em geral. Pelo Bem do Brasil !'

dando-lhe a comer a velha da VIsao, sem se s:.ber aO habi� arquelr!) de todo o de- À Comissão O�demar Veiga Magalhi;ies

árabesHebre

AGRADECIMENTO
Emanoel Paulo Peluso e Snra. ag,radecem . a todos

�,s .parentes e peSS(l:lS de suas relações as felicitações
�rrviadas pelas suas Bodas dé P.rata.

'

Uma das tendencias mais dificieis de acompª­
,nhar, para o cidadão. apressado de hoje é a marcha
da moda masculina.

'

Porque não deixe este cuidado aos expecialistas'
das famosas roupas' Imperial Extra? Siga s,eu corte
e padrões e estará bem vestido e na moda,

.

Magazine Hoepcke venâem estas roupas com

exclusividade.

The end ••

I,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fe�eralilaçao
.

�a

. <

--
.----'

. >.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


